
aproxima-se de om desíeeho a controvérsia
np-iera.

Sda guerra resolf inrá Miestão ds Piciffen
iOKIO. 6 (A. N.) —CONSIDERA-SE UM FATO CON-

SUMADO QUE O JAPÀO NAO ACEITOU AS CONDIÇÕES

IMPOSTAS PELOS ESTADOS UNIDOS PARA A MANUTEN-

ÇAO DA PAZ NO PACIFICO E SÓ A CUERRA DECIDIRA

AS DIVERGÊNCIAS NIPO-NORTE AMERICANAS

ATMOSFERA DEAPREENSAO

TOKIO, 6 (A N ) —REINA UMA ATMOSFERA DE

CRANDE APREENSÃO. TUDO LEVA A CRER QUE O PAIS

SE PREPARA PARA ENFRENTAR A CRISE MAIS SERIA DE

SUA HISTORIA.

COM A NOTICIA DO FRACASSO DAS NEGOCIAÇÕES DE

WASHINGTON ACREDITA-SE QUE SÓ PELAS ARMAS SE-

RA DECIDIDA A SORTE DO PACIFICO.

A RESPOSTA DO |APAO

WASHINGTON. 6 (A. NA

—— O documento contendo a

resposta do Japão, entregue ao

Secretário dc Estado, sr. Cor-

deli Hull, foi remetido ao presi-

dente Roosevelt pelo Densrta-

mento de Estado.

E' o seguinte o texto intepral
'da 

nota do embaixador Ishi Sa-

buru Nomura em relação á in-

terpelação do governo de Was-

hington sobre a intenção do co-

verno japonês a respeito de

propalados movimentos de tro-

pas na indo-China Francesa-
' "De 

acordo com as instruções

recebidas de Tokio. desejo in-

formar-vos do seguinte:

Como tenham as tropas chi-

nesas recentemente dado fre-

quentes sinais de movimentos

ao longo cia fronteira setentrio-

nal da Indo-China Francesa,

que confina com a China, as tro-

pas japonesas, com o objetivo

de tomar precauções, foram re-

forçadas até certo ponto na

parte norte da Indo-China Fran-

cesa. Como complemento na-

tural desta medida se realiza-

ram certos movimentos das tro-

pas japonesas, com o objetivo

daquele território.

Parece que se exagera o sig-

nificado destas manobras. De-

ve ser acrescentado que o go-
verno japonês não tomou ne-

nhuma medida que constitua
uma transgressão ao estipula-

do no protocolo conjunto de
defesa celebrado entre o Japão
e a França.

SESSÃO PERMANENTE

TOKIC, 6 (A. N.) — O

governo decidiu que a partir do

próximo dia 8 o Conselho Cen-
trai Cooperativo da Associação
do Regime Imperial permaneça
em õessão.

Os assuntos a tratar serão ex-
clusivamente os indispensáveis

para enfrentar os grandes acon-
tecimentos.

I ESTIDO .[ HU. GROSSO
PIHEÇAO DB AR HIMKDKS LIMA
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Klin reconquistada pelas tropas russas
De Moscou anunciam me os soviéticos recuperaram

cerca _e 90 aldeias no setor sul
..KUIBYSHEV, 6 (A. N ) —

Foi noticiado oficialmente que
ot russos reconquistaram Klin,

na frente de Moscou.

AFASTADO O PERIGO

MOSCOU, 6 (A. N.) — Nos

círculos militares acredita-se

que, com a reconquista de Klin

pelas tropas russas, fica parcial-
mente afastado o perigo que pe-

sa sobre a capital soviética.

CERCADOS

KUIBYSHEV, 6 (A. N.) —

Foi divulgado nesta cidade que

o exército alemão que retirava

de Rostov se acha cercado na

Ukrania do sul.

ACAO DOS GUERRILHEIROS

KUIBYSHEV, 6 (A. N.) —

Os guerrilheiros russos que ope-

ra». na região de Moscou ata-

caram um corpo de exército ale-

mão, matando um general, apre-

endendo todos os arquivos e

capturando 250 oficiais.

ROMPERAM AS DEFESAS

MOSCOU, 6 (A. N.) — A

emissora local anunciou que at

tropas russas conseguiram rom-

per as defesas alemãs nas pro-

ximidades da capital, abrindo

uma brecha de sérias propor»

ções.

Maçado a liros
VICHY, 6 (A K.) —COMUNICAM DE PARIS QUE O

GENERAL VON STUPNAGEL, COMANDANTE DAS FORÇAS

ALEMÃS DE OCUPAÇÃO, FOI ATACADO A TIROS POR UM

CICLISTA, QUE CONSEGUIU FUGIR.

1 general Newton Cavalcanti nos Estados Unidos
RIO — Segundo noticias de

Washington, o general Newton

Cavalcanti foi ontem convidado

para almoço pelo general Sher-

man Milas. no qual tomaram par-

te altas patentes do exército nor-

te-americano e oficiais brasilei-

ros.

Os mi itares do nosso exército

E.É.I.é_ ia Irp gerai no Deserto Ocidental
Em face de

CAIRO, 6 (A. N.) — Anun-

cia-se que foi estabelecida uma
trégua geral no Deserto Ociden-
tal. Essa trégua já dura há mais
de 24 horas.

-N-

serias decisões
PREPARATIVOS

Má digestão »

"SALDEFRV

CTA" ENO
\ v £__£____!

CAIRO, 6 (A. N.) — A-

Rebelião na Iugoslávia
CAIRO, 6 (A. N.) — No.i-

cias chegadas dos Balkans anun-

credita-se que a trégua estabe-[ciam que forças rebeldes iu

goslavas estão marchando em di

reção a Belgrado.

ecida na África do Norte des

tina-se a preparativos de par-
te a parte com o , objetivo de

forçar uma decisão na tremen-

da batalha de tanks. que se

desenvolve há alguns dias no

deserto da Libia.

Faca do O ESTADO OE MATO
GROSSO o seu jornal

IA e Helsinki
LONDRES, 6 (A. N.) — Em vis-

ta de não ter .«ido recebida a res-

Pos;* *S H-1'inki espera-se que a

Grà Bretanha declare guerra à Fin-

landia.

visitaram a seguir um campo da

provas de Aberdeen, onde lhe*

foram dadas as boas vindas pe-

lo general Case. oficial cornar.-

dante. O General Newton Cavai-

canti mostrou interesse espe»

ciai pelos tanks e canhões an-

ti-tanks e de grosso calibre,

tendo cumprimentado o general

Case pela qualidade do material

inspecionado e eficiência das o-

perações que se realizam no

campo.

Reunião de chanceleres
SANTIAGO DO CHILE, S

(A. N.) — Nos círculos chega-

dos ao Ministério do Exterior

correm insistentes rumores de

que está sendo ajustada a reali-

zação de uma conferência dos

chanceleres de todas os países
da América. Adianta-se ser pos-
sivel também que venhs a rea-

lizar-se uma reunião de todos

os presidentes das nações ame-
ricanas. A primeira reunião se
realizaria em Lima e a 

"segun-

da em Buenos Aires.

Icodí. Hs-á o
WASHINGTON, Novmhio (Ser

?iço Especial da INTER-AMERICA-

NA) — Enquant0 o Sr. Kurusu, há-
bil dipl0mata, esgrime as suas me-
lhore» armas de persuasão junto d0«

prevenid0s homens d0 G0vêin0 norte-

americano, que sabem muito bem

eom quem lidam, é op0rtun0 rcc0r-

dar três discursos pi0nunciad0s nos

Estado* Unirl0í> n0 dia do Armistici0.

Disse então o presidente R00sevelt

que a América d0 Noite particip0u
na guena mundial para defender a

Liberdade a a Democracia, <> pHa Li-

herdade estava hoje o i>°v0 norte
americano <U&o**0 a lodos os sacri-

fidos.
"Ele* 

(0s noi te-ameiican03) tom-

baterão eternamente para a nãQ Per-

derem. E' Um sacrifício que deve-

mo», nâ0 apenas ¦ nós próprio?, mas

a »odoS os que «leram a vida pela

riossa Libeni-1'ie".

O Sub-Secretário êt Estad,), Snr.

Summer Welles f< >i ainda mais ex-

plicito do quo o Presidenta Rqo evclt:
"O nosso PoVo já sabe b'm h0jp

qu*. ia um momenlo para o outr0,

a guerra n<\. pode ser imp0flta".

M*s ío* ¦ Sr. Knf,x, Secretário de

E«it__w. i_ KM____â) quem pòü a quos-
i_V nqa seus devidos t*r___o_, Depois

Datai já em perra com i Japão ?"
O VIRTUOSISMO DIPLOMÁTICO DO JAPÃO E A FIRMEZA DOS ESTADOS UNIDOS

DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON.

de afirmar qu* 0» Estados Unidos há

muit0 que sofriam com paciência <

resignarão as imPerUnências japone-
sas e que era ja tempo de nà0 per-
sistir num caminho que poderia ser

mal intipretado pplos que não sa-
bem das responsabilidades quc ca-
bem aos iegin.es que assentam na

vontade p0pular, 
•acrescentou.

"O 
nosso Povo nao ignora que há

questão graves que reclamam uma

de«ifâo. e que a hora das decisõe.

já so0u".

A 5 d' Novembro, -'inundara o Go-

vérn0 de Toqui0 a ida a Wa.shint.ton
d0 Sr. Sabui0 Kurusu — um dos

srus diplomatas mais experimentados
— quc t-Tia p0r missão cooperar
c"m o «mbí.ixado1 Sr. Nomurá nas
n'g0ciações nipo-americanas, inspira-
das, p0'' Parte do Japã0, n0 espirito
da "mensagem da paz" enviada «o

presidente P.fio_«'.velt pl0 princip
Konoy°- A situação ia-se tornando

cad» vez mais séria e requeria, por-
tan»o. a presença de -um nov0 men-

sageir0. O diplomata partiu de Tn-

quio dQis dias d'-opis da data »nun m Pact,, eom o EixD de 27 de Se-

eiada, ist0 ,»1 *• N<>vembr0, "o tembro do an0 Passado- obra, dar0
me_m0 temp0 qu<' o cmbaixad0'' nor-lrstá, nã0 da aua iniciativa, mas d0
te-americano no Japão, |r, J0scplA Ministro dos Estrangeiros de então,

C. Qt*W, comunicava ... t'ief0nica-

mento c;in n s, Cord^U Hull.

A aapOM iin Sr. Kurusu, nascida

nos Estudos Unidos — 
ol_4. seu eg-

Poso Jà havia desempenhado algu-

mas missões diplomáticas — n.ani-
festou que o marido só havia rece-
bld0 o aviso da viagem <-0m

de antecedência. Seu filiic
tenente Ryo, tambom na_.ido M Amé
rica do No>te, declarnu que seu pai
lhp dissera a0 Partir:

"Nao 
sei * p0deroi vt)ltar. Fica a

família u t< u e;"B""«

Snr. Matsu0ka, Qu talvez melhor, dQ

O Sr. Kurusu está a0 serviço da

diplomacia jap0n'\si desde 1910. Foi
Cônsul í.cinl om Iftalla, BqB__U_U,
Chicago e N0va Y0'k. Mais tarde,

rei1 bcu • nomoaçã.) df Ministr0 no
Prni, £ de Embai\,i<ln; na Bélgica
« na Alemanha. Foi 6k quem assinou

_«nante-f_ne*al Htosí Oshima, que
substituiu o Sr. Kurusu na Embai-

xada de Berlim.

A0 deixar Q Jarão o Sr. Kurusu,

o 
"Japan 

Times and Advertiser",

jornal de linííua inglesa que se pu-
l"is dias(blii_ em T0qui«, falava dos 'Vie

o sub- 
pontos" <m que o« Estados Unido8

d' viam transigir c0m os jap0neses,
se «stava nalmente n0 seu pr0pó..i'.0

chegar a um acordo amistoso com o

(.0vêin0 'lo general Tojo. WSSS artigo

inspii0u M 
"Herald 

Tribune", de

Nova Y0ik, o seguinte comentai k> ¦
"So 

o Sr. Kurusu vem como ura

neg0c ucl0i na acepção ciai a da pa-
lavra, chegar,, aqui preccdidn de uma

pioPao>üida otifial muit» estranha.

Coincidindo com a sun saida do Japào

para Hnng-Kong, o 
"Japan 

Times

and AdvcrUacr", reconhecido como

Ministén0 de Ncgoc.os 1^3 _..a_,ei.os,

publ^ou uma lista de sete pont.^s oue
os Estados Unic'us devem c0nceiei
«o J»pâo, _om0 preço pu.imo foro
suas relações amistosas. Cada um
deles é prec'samente o c0ntráii0 d*.
vontade d» Povo norte ¦dip'ihi |
Assim, o JaPa° Hosoja que os EA*-
d0s Unidos retirem h China t0do 0
seu auxílio moral e material; nus o
noss0 povo sapets quo so i C*ovên_o

insista na evacuaçà<> -0nipl.ta da
China pelas forças armada* J*pn*»
sas. o Japão pretende que a. Esta-

dos Unidos lhe nc0nh'<;am supre-
macia no Pacífico Ocidental; mas 0
povo norte-american0 q1"'"" qw seu

Governo se op0nha a prctensiQ dos

paises quo se pr0põ-ni & síi utar de
direitos especiais em qualqti< r parte
do globo. e. especialment>' tratando-

se do Japão, parque qualquer transi-

gència nesse ponto eqüivaleria a _x-

Pôr 0 interesse n0rt«:-anior.cano no

Pacifico a0 sistema jap0nês Ia c0ns-

tantes arbitrariedades. E assu.. *u-

cessivamente".i

Depoi3 de s« referir ,. ..ç.\o d»

propaganda japon..'^, que .m'Aça

cortar a entrada da f.ir ri ¦¦¦..__. 
que

o órgau ofldal em Uogryia 
| 

inglesa do dfi. acea» à Crun» do tSÊtOtm *•
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A xriação do bicho da seda

A CIDADE FIDALGA

forro Murtinho é •

fidalga de Mato Greaao

r a cidade que aabe hoepe-

dar Que aabe aer afavel e go*-

Hl, cativando t dominando por

inteiro a alma • • eorifie éq

quem tem a ventura «de vielta-la.

I a gente ae tente bom ali.

Pica-te logo Integrado nt vida

social da cidade, tào t vontade

como na própria caaa. Todaa at

pessoas, todaa tt familiaa, todaa

ae elaases aodate disputam a

primasia da bondade e do ca-

valheiriamo.

Pomos hoapede de Porto Mur

tinho durante 10 dias. I que

vida? Temos da cidade, que i

formosa o limpa, ar melhoras im-

prees6es. Tamoa do aeu povo
uma recordação in-delevel. des»

sas recordae-oes agradáveis e

profundas que ao deixam ficar

intangíveis no esc rin io êt sau-

dade paec o culto aem par da

ejsaDHtf
O Serviço de Serl^icultura d0

Udo de Santa Otarina, com o obje-
tivo de incentivar a criação d0 bicho

da seda naquele Estado, «caba de Por

em prática a interessante iniciativa

d*, mobilizar tambem o* dubes agri-

¦atea -ota*s Pa,a * maior eficiência

deâsa utilissima campanha. A cada
uma dessas entidades reguladas

©íicialmente rec0nhtcidas, aquele

S-arviço ren.-.:eu 6 «ramas de ovo*

qq b*c'*f< «ia s<*da par» o •nicio d°
imPo*"Uni« e lucrativo trabalho e,

ainda, dados • instruções minuciosas

para levá-lo • efeito com xarantia de

êxito-
O patnotico empreendimento do

Serviço de lerieultine de Santa Ca-

ta**ina revela um exemplo dign0 de

ser imitado e. pQr isso, para que o"
demais clubes agrícolas d0 pais to-

mem coniiecunento mais amplo do
assunto e das razões que o justiii-
cam, é interessante transcrever aqui

0 trecho principai da "Circular" 
que

foi dirigida pelo reí«-rido Serviço a0g

de Santa Catarina, soücitando-lhes o
indispensável aP0io a louvável inicia-

tiva. Entre ouuas afirmações essa
"Circular" «aiienta o seguinte; "Tra-

Undo-se de um* camauha dc espirito
altamente patriótico, juatQ é «aUen-
tar a grande confiança qu» o Serviço
de Sencicultura deposita n* cooPera-

ção de V S. para * difusão da se-

ncicultura* entre «eu* al-uio» que, pra-
tioand0-a quasi como brincadeira, tn-

fluirão os seus pais oara leva la a
efeito denti0 do asp* cto que merece

ser encarado, ist0 é. c0m0 pequena
indústria subsidiária, mu«to fácil, pou-

eo exigente quanto ao emprego de

capital e ma0 de obra • grandemen-
te compemad0ra. E aesim, iniciando

tal c*unpanha, sintetiso nss alíneas

que se seguem os mo1'vos que a

determinaram. !•• — crlaçáo de

uma n0va mentalidad'*, tornand0 a

criança de hoje o criad0r ou o en«;u"

siasU de amanhã; 2.° — levar, p0r
intermédio do colegial, a serlcicultura

do Clube As**íc0la à pr0priedade ru-
ral, dando ao agricultor um melhor

padrão de vida; 3° — conseguir
uma r*nda rara as caixas escolares
• O P>oduto da e nação será adqui-
ndo P^-o Serviço de Sericultura);

* 4* — transformar em realidade o
interees'* «*i0 Sr. Interventor, no
aentid0 de desenvolver i)o Estado a

indústria da seda; 5.# — o dever pa-
thó' co q*1* cada um de nós tem de
trabalhar incansavelmente pars 0 au-
menio de n0va3 fontes de r<*ndas
cara o Brasil, <*vitando itt*5 o N"

ourr 
**e asco* na imp0rtaçS**» de um

artigo T'e Po*1** produ*1' As dúvi-

O mili importante c quo Hn

do demorado om Porto tape-
rança oito lonfos e enfadonhos

dlaa a espora «Ja vapor, havíamos

iulgados antecipadamente Porto
Murtinho.

Maa, o qut^. Porto Murtinho
é de fato o para todos os efeitos
uma cidade. As suas ruaa sio
amplas, as suas edificações slo
modernaa e elegantes, aa suas

praças sio bem cuidadaa o. de*
mais disso, tem agua abundante
e excelente e lur de primeira
qualidade. E tem ótimo chiem*
e ótimos barea sempre cheios
de umo gente alegre o comuni-
cativa.

Hi ainda um

AMARO FALCÃO

destacado: — o rio Paraguai. O

rio o a ilha graciosa e verdejante

onde oa camponeses paraguaios

plantam toda aorte de verdura,

quo suas mulheres, paraguaias
fortes o lo-ueis, transportam para
o mercado do Porto Murtinho.

E* do fato interessante

pela manhi cedo. o ri<

do canoas e chalanaa que se

ontrocrusam graciosas transpor-

tando ét ilha pa'¦"••• *ia para a

cidade braaileira. sob o romo

éo mocas guapas e corajoaaa, o

fruto de um trabalhe constante.

quo favorece duas populações
Irmis o amigas

Tivemos o praser de visitar a

ilha. onde travamos relações

cordiais com um doa maia jovens

e doa mais brilhantes oficiais da

marinha peraffu*>ia. o atual capi-

tip dn norto. E que ordem e

disciplina entre oa agentes ét

aduana o os marinheiros Pica-

moa encantados a mais uma vo*

compreendemos que o Paraguai

i uma naçio fadada a um fran-

de destino. Inteligentes, hones-

tos. trabalhadores e patriotas os

paraguaios têm uma crande mis*

*%o a realizar. E certamente a

realisario.
• o a

Porto Murtinho me ficou na

alma e no coraçio. Picou-me

na **•»•¦ d?»de que nSo morre e n*
—-•Maio oue nio se acaba

Porto Murtinho!. . .

O SANGUE E' A VIDA
PURGUE 0 SAN0UI OI PtIMRINCIA AO ISTOMAOO

ELIXIR 914
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVELf COMO LlGOt

REUMATISMO f Sl.

FILIS1

 
eneanto em

0 PILOGEHIO serve em
qualquer caso

. -áe quan nio tam, serve o

PILOG ENIO

porque £ará vix cabelo oove e
abundante. Se oomeça a ter pouco,
serve porque impede a quóde. Se
tem muito, serve oorque garante a
higiene do eabelo. Ainda para a
extinção da caepa. para o trata-
mento da barba, o PILOGEN70

sempre, o PILOGENIO.

A* venda em todaa aa Éarmácu-

e drogarias.

ENFRENT-«oo
0 MAR

mm. JmmT&~i&m£''~ ^ 
't^^^JÍAmmmtl'

Podea tomar o teu banho de max

sem receio. Se te restriares dou-ta

logo uaa eolher do maravilhoso

Peitoral de Angico Peiotonee.

t tiro e queda. Com o Peitorai

de Angico Pelotenee oa reofriadoa,

a gripe e a toaae. deaaparecom

Vende-se em toda parte.

daa que su**íii*m com relação *o a*5-*
sunto sacio imediatamente sanadas

bastando p««*a isso <Jue v- S. »e di

nja a0 S S., '•aixa P0stai 184 ~

Florianóroiis".

Quantas 

veses o Sr. terá

pronunciado estas pa-
lavras, com o desejo de

6entir-se alegre e feliz como

um pássaro!
O Ellxlr de Inhame

Goulart 6 o remédio para
o seu caso. Limpando o

sangue e tonificando o or-

ganismo. liberta o do reu-

matismo. dá-lhe mais força

e vigor, corpo livre de fe-

ridas e espinhas e bem

estar geral. 0
Seis vidros constituem

uma bôa cura.

f • A confiança da claase \

médica no Eluir de I

Inhame provem da base

tri-iodada de sua coni'

posição.
ia*T*-tm.

ím
Hsí s*r"' m

ixir de Inhame
GOULART

DEPURA

FORTALECE

ENGORDA

ABORAT.GOÜLART

DR. ANTÔNIO LEITE DE 'AMPOS

Advocacia em geral

Dispõe de pessoal habilitadc r>ara procurar nas repártiçÕe:

pubUcas do Estado especialmente» compra de terras

Kua Antônio |oie 11 Cuieb*

COBRADOR
PreoieamoB d* ura idôneo 1ue c

looari tituloa «com ottaiaa comisüò**,

A tratar com o ln*P«tor d» Pre^

denels Nacional, aa P»nià0 Pecni".1

F*ua 7 1c Setembro n • 12

6^1

iwJlJJA i^ruM^ii «ape"tnja e omt»M piouü* '"•ÍH»

] ctJHw lJmmWiZ*uft 
neta de aMe vaJor émporaüvo.

UÊÊmWÍmm^mmt AgaOSOdo 
BOfe O. ». •• f- UW

PVwWH^wAVB 
me eusdM-a* ao trosaONoAo da «•¦P

GuMagrado pait "ta^a a^dPi •

bo» eleaaaBlo p«* luMfcaiii • %\m

MARCA^ MOSTRADA 
^gMg^J^jflfe .r m mmm

W ÍmuuTs"o7™f'CT!!T,1 I
éttmtmtm »*m m*mm*t>» ma wluali __—¦__ ¦ n Mi«*iiií**«»t<itm»ttt a 4>m>tt>ta% ama t*

ReumflTismo 60toso
Oores meaawlaroí e artlculares sto

/•^s iiiaaalo «causadas por eteesso de «soado fcta»

t 
-V^J no sangiie. Nio haver* alivio san soais OJ

RINS nio forem atendidos Os «icid-aa «e>

nenosos causam ainda outros slatosass MM

(*Y/^Ê%t\tmx 
mmtm lombares, inclteçio doa mbw

tornotelos, «ios oe sob os «alW Ai

PÍLULAS DE FOSTER aliviem easos sraMm»

porque deainlotam os RINS. Na vmirn ém
^CioSmt 

| ^jxensi 
de anos que as MLÜUS 0C FOSTBI

m*im 
aliviando os males dos RINS.

«t«u FOSTER
km

X

em

PAIA OS «NS f A UXhm\
.tam —u O N 5 f» a ¦ • iS^^MJi:

Noticiar* do halá. MoUciário ia Secreta-
ria Geral it Itttêt
O Sor. Dr. S^etárlo Cmatml U

Uatad0 recebeu

c*o do Governo
Fo**«m recebido*? prlo Cheíe do

g0v«>rno, ante-ontem. em audiemria o

Desembargador Oscanno Ramos, Pa-

dres Dr. Brnest0 Cariètti e Francis-

co Caapla, e Dr. paui0 Porto. 8e-

cretário d'"° Estado ** M»t0 Gro«aoM.

Afim de *presentar despedidas a

S. Excia o Snr Interventor Fe-

deral. por ter de viajar, estiveram em

Palácio o Dr. Aretino «Cavalcanti de

Matos e Augusto J Marques.

O Snr. Int*rvent0r fez ae represen-

ur ante-ontem n0 embarque do

Comte Edgar de Oliveira, capitão

doa Por'o* dc Ma*-° G**0»8©. V*e vi*

jou pelo «vao d» C0ndor.

Despachou c*om o Snr. Interven-

1o-* Federal, o Dr. Joà0 Ponce de

Arruda, Secreta'io G*-'*al do Estado

diència: Cel. Máximo Levy.

Geral da Fo^ça PoUcuU, Dr.. Seksaa

Pinto d* Arruda • Cel Aatoai* Aam*

ter© Pau d* B^oa. DiratoT do tm»

a0ur0.

Em audi-toci» pública, e ffAnr

Secretário Geral

seguinte» pessoas

Vieira. Homero Moeer

José Joaquim Mor«ism

cisco Vitorino de mo*tm, Joté

firio da SUva, Joaquim BrlgMo «Cor.

rés, Vélia E.

Nair de Siqueira Bruno. Mari» Laiia

de Oliveira, Bernardo Auguete de t>

aueiredo. Jo*© Gonçalvea Ptahabr»

An« da «Costa Pinheira, Baaaüto

José da süva, Décio Alvea Negoat-

ra. Paulo Tocantins Lobo. Lula Me

ve. de Almeida • Ligt» Adeer.

üüiiouiiiuõ SÜuiü ió oifHIS !

(DAS PUBLICAÇÕES OFICIAIS)

1) — A sidiib á uma doença gr<avissima muito perigoso DO/O O

oropria pessoa, para a Família e para a raça.

2) — A s'liíii tem preferencia pelos vasos Caneunsmas « MitefflO

nervoso), paralisias e loucura.

3) — A Siíiiis é muito contagiosa , tenho os ob|t*ios do se»

próprio uso separados • evite be«jar as peisôas amigai

mm^f^m.

Notáveis médicos aconselham o
"ELIXIR 

DE NOGUEIRA"
Do Farm,.Quim. João da SétU Silveirt

COMO UM BOM ESPECÍFICO DA SlFWS

5 Grandes Prémioi - 5 Medalhas de Ouro

MEIO SÉCULO Dt TR1UNTOS ill

\ PIRES & LOPES
! COMPRADORES AUTORIZADOS DB DIAMANTES l CARBOHATOB

 PAGAM OS MELHORES PREÇOS —

Agente-- mm todaa aa aonoa dc Mina*> Genda

Mato Grosso. Go*e» e Pará

ENCAKRBGAM-SE OA LAPIDAÇÃO DE ÜlAMANTJBS

Telefone 23-3853  End. Toleg. * PIRELOPES

Eacritono: Rua do Rosário*. 158 — $.* -andar.

RIO DF IANEIRO •RASIC
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Porto Murtinho, o municipio industrial

A wida municipal social, comerciai ¦** industrial de Porto >1iirSiiúo

nas anloriiadas palavras do Preieilo Mario Teiieira Cordonii

i

Sejam minhas primeiras pala*

vras uma saudação efusiva aos

murtinhenses pela feliz data do

aniversário da fundação deste ri-

co municipio sulino. Ao *ranspôr

hoje os seu vigessimo oitavo ani-

versario de autonomia politica o

municipio de Porto Murtinho
'encontra-so 

numa fase de pleno
H 
progresso cooperando com suas

imensas riquezas à liberalidade

econômica da nação, com as

suas fábriras de Tanino suprindo

o$ mercados nacionais desse pro-

Norte do País, do Rio de Janei-

ro, Santa Catarina e Rio Crande

do Sul — banhados pelo Rio Pa*

raguai navegável em qualquer

tempo do ano — Porto Murti*

nho é um ponto bem estratégico

nesta parte do Brasil meridional.

Murtinho é o ponto culminante

do Oeste Brasileiro que ligará o

grande Estado de Mato Grosso

às repúblicas do Prata e do Pa-

raguai—e por onde serão escoa-

dos todos os produtos matogros*

senses que se destinem avessas

WtW ¦ ^H H
___* V K

___________________-__i_f ____________¦*^m __fi_wRi' ___

ma Wm ^SP^^^^v^ _____________¦
mr^m. **áÊÈÈ _fl
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___ ______'' 'Mexi**, ^^m 
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PRESIDENTE GETULIO VARGAS

duro, assinala e assegura um

risonho e grande porvir, sendo

em dias bem aproximados, uma

das boas e belas cidades do Sul

de Mato Grosso. Passo a relatar

O histórico do municipio.

Resumo Histórico

Pela sua posição geográfica

o municipio de Porto Murtinho

está fadado a ser o principal

porto de Mato Grosso, pois, êle

é o primeiro porto da entrada

dos navios que aportam proce-

dente do extrangeiro — da Re-

pública do Paraguai e das Repu-

blicas do Prata e bem assim dos

navios que desejarem vir a Mato

Crosso — desde os portos do

Repúblicas — tem um futuro

grandioso. Ei-lo o seu rápido his-

tórico:

Inicio da Vida

O inicio da vida do municipio

teve em fins do século passado
em que o fazendeiro Sr. Boaven-

tura da Mota, dedicou-se à criação

bovina nesta região, iniciando-se

assim o povoamento desta zona.

Dada as riquezas imensas das

pastagens e de seus formidáveis

campos fundou-se a Fazenda

Três Barras, da qual foi seu pri-
meiro proprietário o Sr. Boaven*

tura da Mota. Mais tarde vendeu

a sua fazenda à S. A. Banco
Rio—Mato Grosso, que estando

explorando os ricos hervais do

Sul do E-stado resolvera, dada a

posição geográfica local, a me-

lhor do Estado, fazer aqui o

porto de embarque dos produtos
hervateiros. Os serviços dessa

empresa recebiam então a sabia

orientação do seu esforçado fun*

dador o Sr. Comendador Tomaz

Larangeira. Para dar início aos

trabalhos da construção do Por*

to, prédios da residência e de*

positos, aqui aportaram em 1892

os Srs. Dr. Antônio Corrêa da

Costa, superintendente do Banco

Rio—Mato Grosso. João Cândido

Leite Pereira, encarregado da

Fazenda Tres Barras, Odorico

Campos Maciel, encarregado do

Armazém, Antônio Soares da
•Silva e muitos trabalhadores e

peões contratados. Em 1894,

vieram ainda para dar mais in-

cremento aos trabalho*; os Srs.

Luiz Menegfuetti. Engenheiro

de Obras. Domingos Capriata,
"Construtor 

e fabricante de tijn-

los, Julião Ibarreta, encarregado

de transportes e materiais, tra-

zendo ainda muitos trabalhado*

res da visinha República do Pa*

vraguai.

Com a in'*c'rc*o desses tra-

balhos a nnfi-a fazenda Tres

tBarras, por iniciativa do grande
cidadão Comendador Tomaz La-
rangeira. querendo com a inteira

justiça homenagear s figura do

grande estadista Joaquim Mur*
tinho. mudou o nome da Ffl.en*

da Três Barras para o de Porto
Murtinho Teve aí nova fase de
vida esta histórica região. Com
o aglomerado de povoação, for-
neceu a Empresa do R^neo Rio
—Mato Grosso os títulos de Io*
tes a seus auxiliares para as edi-
ficacõrs d" vivendas particulams,
dentro da planta feita por com-
petente engenheiro rom alinha,
mentos oara a futura cidade. Até
6 de Março de 1897 pertencia
esta zona ao Munidpio de Mi-
randa, sendo na data suorseitada
desanexado do municipio de Mi-
randa para o de Corumbá, pela
Lei n°. 165. Em vista do grande
incremento da população, o Co-
mendador Tomaz Larangeira,
num gesto que bem merece a
gratidão de todos—doou pari 

-

Estado, afim de que fojse cens*
truida a cidade de Murtinho.
uma área de 3.600 hectares e
dado que, dias após dia-,, mais
se avultavam o numero da po-
pulação bem como o de embar-
que de herva mate e OUttO- pro-
dutos do Sul do Estado que vi-
nham dos municípios de Ponta
Porá, Bela Vista e Nioaque. por
resolução n.° 255, de 1 de Abril
de 1900, foi criada a Paroquia
de Porto Murtinho. ficando en-
tão sob a jurisdição de Bela
Vista. Continuando a progredir
e com notáveis edifícios cons*
truidos e uma numerosa popula-

ção o governo do Esrtado aten-

dendo ao anceio da todos eleva

Porto Murtinho à categoria de

municipio, pela Lei n.° 560, de

20 de Setembro de 191 1, fican-

do o municipio com os mesmos

Limites de Paz. Essa Lei foi pro-

mulgada pelo Decreto n.° 319,

de Abril de 1912. Feita a pri*

meira eleição do primeiro Interv

dente e dos primeiros Vereado-

res a 13 de Maio de 1913, ce-

lebraram-se as sessões preparató-
rias a 11. 12 e 1 3 de Junho do

I

B'r li

Hr*_l
____»»*-W 
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___<- W _P_________B

Prefeito Mario T. Codorniz

mesmo ano. A 13 de Junho 
'de

1913 dava-se a posse ao Primei-

ro Intedente Geral do Municipio

e dos primeiros Vereadores da

Câmara Municipal de Porto Mur-

tinho, e por conseguinte nesse

dia o municipio adquiriu sua
vida autônoma. Foi seu Primejro

Campos Maciel. Alfredo da %i*

va Pinto, Artur Américo Ç*\r*.t*.

lice, Guilherme Schevem. Amé-

rico Lima. Valentim C^"'cs de

Miranda. Martiniano Tpndoro

Júnior. Emilio Ferreira. Dr. An-

tônio Cctrêa da Costa, Nicanor

da Silva Lima e Antônio da

Cunha Guimarães. Muito SÉ #_«-

forçou para a fundação do Mu-

nicipio o sr. Martins Lopez Ro»

mero, convindo ressaltar a fi*

gura do Comendador Tomaz La-

ranjeira, o verdadeiro paladino

da organização municipal de

Porto Murtinho.

Entre muitos que também

trabalharam foi o sr. João Can-

dido Leite Pereira, em prol àa

autonomia municipal, bem como

o ilustre cidadão uruguaio sr.

José Grosso Ledesma, que au-

xiliou pecuniariamente as pri-
meiras instalações do municipio.

17 de Junho de 1917 inau-

gurou-se o Saladeiro Mato Gros-

so — o maior saladeiro do _>•

tado—organização essa que obe*

deceu à orientação do «;r. 
José

Grosso Ladesma e Moalli Crosso,

ambos dotados de um grande
espirito industrial—muito coope*

raram para o progresso de Mur»

tinho. Em 1919 foi criada a Co*

marca de Porto Murtinho. Foi:

seu primeiro Juiz o saudoso Dr.

Barnabé Gondin. A sede do mu-
nicipio foi elevada â categoria

de cidade pela Lei numero 962,

de 12 de Julho de 1928. No ano

de 1937 foi inaugurada a pri*
meira fábrica de Tanino do Bra-

sil'na-cidade 
'de 

Porto Murtinho
—a Florestal Brasileira S. A.,
com um capital superior a dez
mil contos. Trouxe um imenso

progresso a esta zona. Deve-se
esse empreendimento ao espírito

K~~°  

''^^P^^^àgmmmtMmmM

m, t_a _HoifeU i iiMm
__P***»-***^b'__B__m fl _¦'

;t*r** *¦¦ ^ji_^^S-___-_!-i^^"S»B-BIB

"¦ 
L__l ^Wè

____________3Hh_É__I

Praça de Murtinho. construída pelo prefeito Codorniz

Intedente o Sr. Engenheiro Clau-J dinâmico de Amadeu dos Santos a
dio de Oliveira Silva, Vereado-

res: Petrella Benevenuto, João
Leoncio Araújo, Benjamin Pa-

lermo, Francisco Mendes, Sei*

pião Marceli io de Oliveira, se-

cretariando o ato o cidadão Bo-

nifacio Pereira Gomes.

Assinaram a ata da fundação

os seguintes cavalheiros: Mar-

tins Lopes Romero, Odorico de

Silva—que tudo fez para a ins-
talação dessa fábrica em MurtU
nho. Apesar de todas as dificuU
dades encontradas ele soube ven*

cer e a Florestal Brasileira S. A-
trabalha hoje em grande escala
e em cooperação para suprir o

paísr desta matéria prima que á

o Tanino. No dia 12 de Dezenv

Conciue na 5a. pagina

Cartório do 2.° Oficio
Ernani Assumpção de Arruda

Tabelião efetivo do 2.» Oficio de Notas, Oficial do Registro Civil e Escrivão
do* casamentos, de órfãos, ausentes e interditos e da provedoria e resíduos.

Porto Murtinho
Rua JL>_r. Corrêa

Mato Grosso
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Riquezas de Maio Grosso e
de Porlo Murlinho
(Concluo >

sam vir tornar-se uma fonte

grandiosa de renda para o Es-

. tado.

Bem lembrado estari o

Prefeito de Porto Murtinho,

si conseguir do Governo do

Estado, inclinado sempre para

as grandes realizações, e jun-

to à Diretoria da Produçlo,

n- elementos indispensáveis pa-
y-èrre di Estado inclinado sem-

**a a obtenção da proteção ao

Cur-^dá e aue tome á iniciativa

para o ;nieio oficial dos traba-

lho* de aoroveitamento desta

grand* riqueza que está a perder-

se pelo Município afora t* ain-

da lendo a altiva palmeira, mal-

ba*-->t,.cl.. nelos ignorante* do seu

real e relevante valor. Oue se

voltem as vistas oara o Código

Florestal, afim de o Municipio

pos?? «-alvapuardar-se de seus di-

reftos. Com tais providencias.Por-
to Murtinho, que. já vem de dar

o ouebracho nara a extraão do

tanino. dará o carandá, (a car-
naubeira matogrossense), para

a cera, atualmente por um pre-

ço dos melhores possiveis no

mercado nacional. E como nosso

ponto de partida era a *a'ta de

povoação do território, eom a

exploração de mais esta fonte

da produção vegetal no Estado,

teremos chamado para este pe-
daço do Brasil e de nosso Mato

Grosso, a condensação da popu-
!a<-ão. pois que a vinda dos ex-

olordores. será engrossada pela
maré dos obreiros e dos usinei-
ros Dará a exDlora<-ão industrial

do novo produto. Condensada a

populacho, noderá Porto Murti-
nho se beneficiar, introduzindo

em seu âmbito, os melhoramen-
tos indisnensaveis para o desen-
volvimento de um grupo humano,
social e educado para as contin-
?enrias da vida moderna.

O aproveitamento do carandá
ou carnaubeira de Mato Grosso
virá valorizar grandemente as
terras pertencentes à FLORES-
TAL BRASILEIRA E QUEBRA-
BRASIL S. A., em grande parte
cobertas de carandazais intermi-
náveis.

MM Estadual do

DEMONSTRAÇÃO èa artetaéa*

ção geral da RECEITA E DES-
PESA efetuadas por etta Coleto-
ria Estadual, nes exercícios fi-

nancair.es da 1938 a 1940

EXERCÍCIO DE 1938

RECEITA .... 338:412$800

DESPESA .... 338:412$800

EXERCÍCIO DE 1939

RECEITA .... 444:9255500

DESPESA .... 444:925S500

EXERCÍCIO DE 1940

RECEITA .... 386:6425300

DESPESA .... 386:6425300

NOTA: — A Receita e a Des-

oesa joRam em igualdade devido

o movimento de saldo.

«* 8.1

min ni unir
Instruções para os Reservistas
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(Conclusão)

encontrar na pessoa do Prefeito

de Porto Murtinho. Sr. Mário Te-

xeira Codorniz, um homem que
sabe fazer justiça, dando a Ce-

sar o que e de César, no dizer
nrofundo das Letras Sagradas.

Nós tambem do Estado" ren-

demos nestas colunas a memória

de César BordaHo — herói au-
téntco do progresso industrial

do Brasil — o preito que se deve

aos construtores da nossa srande-
za e da nossa prosperidade.

Si cada um dos nosso*; muni- ¦

cínios possuísse uma organização í
industrial como a que o gênio 

'

sublime de César Augusto Bor- i

dallo creou cm Porto Murtinho. i

então sim. Mato Grosso seria um'
Estado realmente industria'.

%** em O di* _on»etr»do ao Reoer-i

vista é o dia id de Dezembro.

2* *** Áa »pweenta»_5es ««rio edil-

das e eerào aceita* entre o* dias 16 e!

30 d« Dezembro tnclusiveis.
ee — Né«te .ano de 1941, só o»

ReeervUUs de 1 • • 2' c*t««ortes **

•pr*ienUrâ0 no dia do reservista.

4/ — Só o» reeervistas de 18 a 37

«noa de idad?, n»»ctdo* de 1 • de Ja-

n«ir0 de 1904 a 31 de Dezembro de

1923, é que deveio «e apresentar no*

centro» de apresentaça0, entre 16 a

30 de Dezembro.
g.. _ o» reservistas se apresenta

rao no" centro» de apresentação dos

corpo» d* tropa, «"onduzindo um «re*

blem» o" brsçadetra c0m a* oôrea

na»lon«U. <«o» aeguintea lugaras:

AquWausna, Bela Vi»ta. Corumbá,

Cáceres, Fort' de Coimbra, Mtranda.

Nioác. PonU Po*. Po-^o Murtinho,

Rosário Oeste e Três Lagoas

6 • — «Os Reservistas se spreeant*

r»o'no» centro» de apresentação <*-**

n«»o houv«r Corpos de Tropa». do« 9*

guintes município»: — Alto Ara-

guaia, Diamantino, Dourados. Entre

Rios. HercuUne», Livramento, Leeea-

do, Mato GroMo. Marac»Jú, Poxoreu,

Poconé, Paranalba e Sant0 Antônio-

7.» __ o» reservistas que residindo

em lugare» muit0 afastados d«« aédes

dos município» nà© Poderem compare-

cer às apresentações encontrarão na»

agênci»* d0 OsfÕ** e Teiefraíps, fl-

>.

VU ASPECTO DA GRANDE FABRICA DE ESTRATOS TANANTKfi
** A "FLORESTAL" ' -

INSPETOR E _ at »_J__1 • "

M^mms
D

m Armazém
«DE**;

JORGE ABRAHÃO
Fazendas, calçados, armarinhos ate.

Avenida Rio Branco (esq.), Coronel Ponce

Porto Martinho - Ettado de Mato Grosso

BRASIL

WBK-BBBBWBBBM"IcoÉar-nos-áoUjáeiprra..,
K

AiTiéiica do Noite, t pregai à 
"necef-

§»dade de proteger a existência nipó-
aie» 'ontia 0 certo económiro e mi-

iít»r". o ar'igo termina;
"O 

Sr. Roosevelt já pi0claniou

gom l*;al<i»d" ¦* transparência a d'*-
terminação da América d0 N0rte d-

Uão abandonai a China, a c0ni0 o
apenera! T0jo o que deseja é um pie-
texio Paia 8 guerra, pode... de.l.. ,á.

augur^r um grande nuc?. .... _

ÜPlom&tia-cB do &nr Kurusu, *.', v

asse A o pietext0. o •'* -"- rio

Cofíbclhn .laponêa pod« «i-.-d' *** fi

tfit crjni a certas» que * sua st_Us-

facão pei0 rompimento das r»la?6e»

Bipoa*T»<'rican0 será oompartidl p0'
¦oventa c nove por ento -lon -nSHob

Compatriota»".

A 10 dp Novembro, 0 Ministro ds

Fazenda .Iap0nés, Sr. Okino1-1 Kf»ya,

ded»rou que <_. pretensões do .!¦-

páo nfb sa limitavam apenas ao»

XBltos ef-p" ifica .03 pp|^, Primeir'*

M»iustro. T0Jo. « 4>°^o Ministro ios

tjfttaagr-roè, T0go — terminaç^ do
"incidente" <U Ch_na e e-tabele_-'
¦_!¦_., 

Mf. 
"uma 

esfera de influência

iih Asia" — ma* vLsavam tambem
"f0'_ai 

a que a Grã Bretanah e oB
Estudos Unidos sp retirassem da
Ásia Oriental". E 0 Br. Kaya aci ¦*•-

c"nt0u:
"O 

Império está **.\altad0 de eni0-

cã/j patriótica pela espeança de em-

i.i"-nder uma das maiores expansões

d' sua História, mas nh" rejeita com-
pl"taniente, a hipótese de sedefmoro-

nar, se errar nQ iaminl»0. Nestes mo-
mentos decisivo*?. n0 único que pr»-
dem0s confiar é na» nosiSi própiiH,-
forças".

9*m* incDm» data, a 10 de Sv-
vf-nibro, o Sr Churchill pronunciou
seu históiifo uiscuroo c0nipi0iiieien-
<i0 a declaração imediata de guerra da
Inglaterra a0 alapâo, se m 'niciass^m

as hostilidades mPo-ameriganas.

A imprensa japonesa qualificou o
discurso d0 er Churchill de 

"injurio-

So' dizendo qu» o dU-e,Jr.so do "Pn-

mler" Inglês se baseava num calculo
'¦rrado d*s forç*1 JoPane.--as. erro que
p0de exigir "ma "«:0rreç*-_> 

fundamBn-
tal".

NQ meimo dia 11 de novembro em.

qua for*m proauncUdos os discurso'-

TES
S. PAULO. MINAS. C0IAZ. MA-
TO GROSSO. PARANÁ' t SAN-

TA CATARINA

ORDENADOS- 1:2505 FT 600$

Uma forte -> rica Empresa

Construtora nos Estados, de

casas a prestações com sorteios,

fiscalizada pelo Coverno Federal

(lei 12.475> necessita de um
inspetor e dois agentes em cada

cidade do Interior dos Estados

acima. O negocio é de venda de
títulos para construções de casas

em cada uma das cidades. Só se

aceitam pescoas já praticas no
ramo. ou outras. que revelem

grande eficiência como vende-

dores de titulos, mesmo que já
trabalhem para outras empresas,

podendo nelas continuar. Acei-

tam-se transferencias de empre-

sas congene-es. mesmo de titulos

já decaído, ou caducos. Mas exi-

ge-se fiança em dinheiro, para as

cobranças, e prova efetiva de

capacidade, antes da nomeação

definitiva. Ordenado, comissão

e ajuda de rustas para gasolina.
Escrever para 

"C. 
B. T N L*da.

— Dept. de Construções — Cai-
xa Postal 2474 

'— 
São Paulo —

Ou dirigir-se à sede, na rua Ben-

|amin Constant. 23. salas 53, 52.
54. 41. 51.43, 59 _e procurar
a secretaria de direção. Miss

Creen.

^5S_SBfi8BP^^'! -
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QUEBRACHO DA "FORESTAL"

FLORESTAL BRASI-

LEIRA S. A 
-L;£A£

DEM E IUSTIÇA. TODO ACA-

TAMENTO AS LEIS TRABA-

LHISTAS DO BRASIL.

Frvqueza om Gerai

VINHO CRêOSOTADO

Oo Pharmsceuticc Chimico

JoILc da Silvo SUvtir*

chaa-bülMte impressas, pera sug* «*.
cUraçfies por .escrito, MAS NfiSTÍ
CASO Sô PODERÃO SSR FEITAS
ENTRE 1/ E 30 DE DEZEMBRO.

V — Os Reservistas teráo direito
transporte de lda, • volta fretuüo,

na Estrada de Ferr0 Nor0e»te <J0 Bra-
stl, do loc*l de residência ao de *•***•
sentaçáo e vtc«-v«ras, desde qus tm*,-
bom ooo certificado de reservista, ea-
derneUs Militares ou ainda certidão
de sua Hituaçio militar.

*.* — A» faltas so serviço e a» au-
las seráo obrigatoriamente Justifica-
das sqs Reservistas que compareee-
rem P»ra ¦*•>«« fim, 0 que será eom-
pr0vado pelo registr0 feito nos seus
documentos militares exceto no caso
seguinte: Os ReservUtt» empregai^
de repartições e entidades que dirijam
ou «rplorem serviço» publieo, 4e
transporte, luz, gaz, força, telefone,
conreio» e teléirtfos, Porto». «fU-C
escôtos e outros como Uia çonstdera-
dos náo comp*»treceráo 9*9*9*****%
ficando Porém -m respectivos
diretores 0u atdministradoree
do« a remeter até 15 de
«sta Circunscriçáo d»
o fichss de sedk empregado* qee aa-
j*m reservistas por .éjes pteeaekMao.
Esses Reservistas «xcetuado* **e *•*-
rio justificada sua* fsltaa ao *******>

10.* — O Decreto-Lei número 9TS1,
de 6 de N0vembr0 de 1M0, «etsrataa

que: 
"Para fios de funçáo, c**Sc> e*

empreg0 público, fie» »usjp«asa a **r
lidade do certificado de ****99Q,

caderneta müitar ou certidão mQttar,
do reservista que sem motivo JagHfl-
cado deixar de apresentar qualquer
daquele» documentos n© dl» lf d»
Dez»mbr0 de cada *no" aSio ráUdas

porém s» apresentações até 0 dia 80
de Dezembr0

11/ — Os R«s«rvisUs do

de Campo Grande ee
Centros numero «m, t-rtenism-m me
lê • Batalhi0 de Caçadores e no Ces-
tro numero dois, no 3 • Grupo da Ar-
tilharia de Dorso, tudo Me acordo t*em

os iten» acima 1.* 2» S-« e 4.* dss
seguintes maneiras:

a) — Centr0 um reeeberá todot o*
Reservistas da arma de infantaria e
todoap0rtad0res de certifiesdos de re-
servistM de 2 • e*tesoria «artainánoS
dessa arma d^ Tiros de Guerra •

das Escolas de Instruçto Militw.
b) *- Centr0 dois, receberá reaar-

vistas d»e armas de Artilharia, Ceve
laria e Engenharia de 1/ e 2-* eat<

goria».
12 • — Em todos o* Centres de

apresentaçáo de Reservistas, o» tra.
balhos começaráo á» 8 horss e Pro»-
seguiráo ininterruptamente até ás 17
horas, do d>a 16 de Dezembro, aoa
demais dia» até 30 de Dezembro, ob»*
deceráo «o expediente das Repartições
e dos «Corpos.

13.» — Os reservi»tas nfto Po»*uld_r
res de certificados, cadernetas o« em-
tidáo (Por nio o» terem ainda noa-
bido ou os terem perdido, ou aiad*
nio oa terem á máo) deveráo tam

bem apresentM-se.
Campo Grande, Novembro de lSál,

J08Ê BIBIANO CHAVES,
Major Chefe Interino da 30-• C. B.

do.i si.s. Roosevelt, Welle" *> Knox, o
c0rrf:-n0n .ente em Washington d0
"P. M 

". de N0va Y0rk. comentava
"ü8im n reação pr-oduzida nos Estado.*-
Unidos pelo decurso «Íq »r Churchilt.

"As 
pessoa" melhores Informada*

acreditam igava que r> Governo <i0t
Kstadoi Unidos e»tá completamente
preparado • ai"cidid^ a ir à gtiers»
Com o Japão, preferindo tudn ante.

que reMiiitlT **o i;aniinho ^-a-1- fransi

genpia» fun -.';•!•. Ninguém se .urpre-
enderia f|--« _ yróximo Nata! no?

en-onti*__i.e j*. tm guerra com 0 Ja-
r*V

Farmácia Murtinho
DE

Oscar Ramires Noronha

Manipulação rápida e perfeita

Perfumaria Nacional e Extrangeira

Porlo Murtinho Mato Grosso

tira 1

d

**M 
i 4

A *****

HOtYNOS ,^-m^m_\\\*^>*
Custe -ns-i. p^<»u- •• .» I.^L.t»*' __âlT>_]_i V
««.eo ¦ I ce*»**-!.*.- (¦J|V* I ^^SlW* \

''su 
axj* *<r^M9j990__Z_*m+m^^,^tfr^

A 
NATUREZA lhe deu 82 precioeas jóias

—seu? dente». O uso diário do Kolynos
cons.erval-1. h-á limpoi» c brilhante» como pera*
laa. Proteja com Kolynot eata dádiva da
natureza!
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Porto MuÈiio, o município
O ISTADO Dl MATO GROSSO
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industrial
:í Conclusão)

Bro 
'de 

1938, foi instalada a luz

Elétrica na cidade e serviço de
abastecimento dágua cncanada.

Im 1938, atendendo à necessida-

de tíe pleitearem-se as reivindica-

ções territoriais do municipio, o
Prefeito Mario T. Coodrniz.

creou o Diretório municipal de
Geografia, o qual ficou assim
constituído: Presidente, Mario
T. Codorniz, Vice-Presidente,
Elesbão Murtinho; Secretario,
Ernani Assunpção Arruda, cie-

inauguração desse templo cato-

Jico—graças ao qual foi cons-

truido esse templo católico e com

o auxilio tíe uma comissão de

Senhoras e tío povo em geral.
Em Julho de 1940— inaugurou-

se a outra Fábrica de Tan ino no

Brasil — Quebracho Brasil S.

A. — com sede reste muni-

cipio. A esse ato esteve presente
S. Excia. o Sr. Interventor Fe-

deral, o Prefeito da Capital do

Estado e totías autoridades mur-

tinhenses. A fábrica Quetiracho
Brasil S. A. teve na direção de

^_W w**^^^ *^SM ^B

___B_____ 
l *J

______________________________K^\_^a____P ^e*m_H/r'- 7$Zmjt__Yr^_\ ___\

___________________________________________________ _____________________________

Vias da comunicá-lo

Interventor Julio Muller

jnais membros: Odil Almeida

Santos. Oscar A. Granja, Henri-

que de Carvalho c Bonifácio Ca-

margo Comes. Esse Diretório

trabalhou muito em beneficio do

municipio e a éle deve-se o au-
mento duas vezes do patrimônio
municipal do que era até 1938:

o antigo municipio tinha 4.375

quilômetros quadrados e o atual

eleva-se a 14.066 quilômetros

quadrados. Em. I de Janeiro de
1939 — solenemente o munici-

pio entrava de posse das novas

terras patrimoniais Nesse dia
foi inaugurada a Hgreja Católica

desta cidade, Sagrado Coração

de Jesus—sendo seu vigário o
ilustre Sacerdote Reverendo Al-
berto Braun que muilo fez pela

sua organização o espirito inte-
ligente de Walter Wincleideyin
—a quem muito se deve os es-
forços em prol desse grande em-

preendimento—, que veio dar
vida mais intensa a Murtinho...
Tais são os fatos mais impor-

tantes a assinalar até a presente
data. Agora para breve temos a
inauguração do Quartel federal
—obra grandiosa.

Outras fontes de riquezas

Murtinho dispõe de outras
fontes de riquezas como sejam
a Mica, Manganez e pela sua
topografia e porque não dizê-lo
—é bem provável existirem ja-
zidas de petróleo no município.

lar ê Sorvetería Guarani
Alfredo Bussuan

Praça Comendador baranjeira

PORTO MURTINHO

E' Porto Murtinho um muni

cipio isolado do Brasil. Náo te-

mos ainda uma ligação aos mu-

nicipios circunvisinhos. A es

tratía de rodagem que vem cons-

truindo o Exército está em plano
andamento os seus trabalhos o

que faz prever para breves dias

a ligação deste rico municipio a

federação nacional. Sua comuni-

cação presentemente é por via

fluvial tíe companhias nacionais

evest range iras dando-se pelo rio

Paraguai todo movimento deste

municipio. Mas não obstante a

falta de comunicação terrestre

Murtinho—cresce de ano para
ano com impulso fantástico —

mercê de suas riquesas e tíe seu

ponto previlegiado de sala tíe

visita do Estado de Mato Grosso

nesta região.

O progresso de Murtinho

Comparando o momento atual

pode-se dizer que este munici-

pio evoluiu de tal fôrma que
em menos de dez anos duplicou

sua população, que era até o ano

de 1932 de 3.600 almas para no

vigente ano acusar uma popula-
cão de cerca de oito mil almas.

Possue Murtinho. cuas fábricas

de tanino, únicas deste genero
no Brasil, o maior saladeiro de

Mato Grosso, a maior fábnea de

Sabão dentro do Estado: tem

boas edificações, bangalôs, cha-

lets, possue um novo Quartel
Federal dos mais belos existentes

no País: possue bons bares, cine-

ma, pequenas fabricas, agua en.

canada, uma bôa luz elétrica —

emfim, Murtinho vive dias bem

promissores e com sua próxima
ligação por estrada—ficará sen-
do um municipio de primeiri
linha dentro do cenário nacional.

A ORDEM CIVIL E MILITAR

Murtinho ressente-se de uma
força policial adequada para
manter a ordem Civil. Com seu
imenso progresso, essa falta de
forças policiais .* bem prejudi-
ciai aos interesses coletivos. Te-

mos uma companhia de forças

federais proeficientemente co-

mandadas pelo Capitão Gomer-

cindo Bruno Borges que muito

auxilia a ordem nesta parte da
Fronteira. Mas como a ordem

civil está afeta à direção policial,
espero que as altas autoridades

do Estado atenderão os meus

¦ii^_Éfl__R__|i__l B___i

O lindo prédio da.Prefeitura Municipal de Porto Murtinho

apelos já tantas vezes feitos para
que se normalise a situação.pre-
caria da policia em Murtinho,

para o bem da coletividade.

divida é apenas de cinco cot»»
tos de réis. Esse? 5 contos

podiam ser pagos imediatamentt

mas como são pagos por etapas»

_\\_'_J_
W_W~*-***-*m^m^JmmWEm^T^l*Ê^^ ¦
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Coreto de Porto Murtinho, cons-

truido, pelo pref. Codorniz

______________________

_______ ______l.

__P^____________________________h

____ ___P___r __¦

a__________________________r 
^_________! __¦

Dr. João Ponce de Arruda. Secretário Geral tío Estado

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA

MUNICIPAL

O municipio de Murtinho vem

de transpor mais um aniversário

da sua fundação, gosando de

uma situação privilegiada

politica e economicamente

Desfruta uma éra de Paz e de

Progresso, mercê de sua ordeira

e laboriosa população. A situação

financeira e administrativa mu-

nicipal é das mais invejáveis.

O Município de Murtinho

acha-se em dia com seus com-

promissos e presentemente sua

a ultima prestação será feita

no próximo «#no no mês tíe

maio. Pelo exposto a marcha

administrativa no municipio em

sua situação é francamente ex-

celente e póde-se dizer que é

talvez um dos municípios brasi-

leiros que a bem dizer nada deve,

Tal a situação administrativa

do municipio, no dia de hoje.

NOTA: — Esta importarjta

resenha da vida de Porto Mur-

tinho vai transcrita da 
"Tribuna"

de-Corumbá por ordem do autor.

Casa Santo Antônio
ARMAZÉM DK SECOS E MOLHADOS

Arlstiftdes dos Guimarães

Ru» Dr. Corroa IM. 31

PORTO MURTINHO EST. DE MATO GROSSO

IZZAT BUSSUAN & CIA.
Armazém de secos e molhados - Fazendas

Porto Murtinho

Armarinho

Mato Grosso
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Histórico da Florestal Meira S. I.
Riquezas de Mato Gros-

so e de Porto Murtinho
"Nãe 

se póde olhar o mapa

do Brasil físico sem sentir uma

profunda atração por estas ra-

giões que foram o EL-DORADO

da sertanistas e desbravadores"

— (CetuÜo Vargas, em seu dis-

curso "o Palácio do Governo am

Cuiabá, aos 6 de Agosto, respon-

dendo a S. Excia. o Dr. fillio

Muller).

Jamais poderemos negar tio

Sincera e real manifestação de

um espirito de escól, tal o de

S. Excia. o do Dr. Getulio Var-

e p*rê a exaltação dos novos he- telhas das 
"casas 

de carandá"

róis. Em Paranaíba, palmilhamos ou suas palhas para o fabrico de

as vastas pastagens onde, -em ventarolas, a arvore perderia seu

muitos sitios, o jaguarí é nativo valor quando encerra em si uma

e onde as manadas de bovinos

ostentam, mugindo de par com o

canto melancólico e profundo

das jaós esquivas e a caatinga

arremetendo-se de encontro as

matas. Em Guajará Mirim e

em Alto Madeira, constata-

mos a existência dos seringais

extensissimos, sem ponto de

inicio e sem fim a perderem-
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hoje a diretoria da Florestal *•

Rio de Janeiro. Dirigindo a fá-

brica em Porto Murtinho está e

Sr. Amadeu dos Santos * Silva

A fibrica dispõe de uma via

férrea de 72 les que atravessa

as terra? da Floresta' e propor-

ciona trabalho a 400 homens **\»

tume o an^co. fe J 935." César I «brica e na extração e transpor-

Augusto Bordallo. desejando *]_•* "~j£* d* quebracho. D.s;

maior exoansáo a industria do P5e * «Wea de grandes of.e,

nas mecânica?, serralhana. car-

pintaria serraria e olaria. exc«-

lenten-e^te montada?.

A Florestal Brasileira S. A.

é a sucessora de Cia. Extretiva

de Tanines S. A. fundada em

1926 pelo saudoso industrial Ce-

ser Augusto tjordallo. A fibrica

foi imfrvtada em Sengés, E. do

Paraná, naquele ano. e usava cc-

mo matéria prima pêrê o fabrico

de extratos tanantes para cor-

TRECHO DA FERROVIA DA FLORESTAL BRASILEIRA,

OS VAGÕES DE TOROS DE QUEBRACHO

VBNDO-Sh

fa*. contudo queremos exten-

tte-ll a todo o grande Mato
">ccso ou» se ressalta do colo-

*ido mara dc Brasil. Em rada

um do* seus pontos, quer ao

Norte ou ao Sul. ao Leste ou ao

Oeste, Mato Grosso reponta ma-

festeso e grandioso, digno de

tomentarase a sua relativa des-

povoacão em comparação com o

eriosso He sua superfície. A nós

que iá o palmilhamos de Norte

a Sul a de Leste a Oeste, po-

rftremos afirmar nossa acertiva.

Çm Paranaíba ou em Cuiabá em

Alto Madeira ou aqui em Porto

Murtinho. faixas da vasto com-

plexo matogrossense que nos de-

ram guarida, a população é re-

duzida. As riquezas imensura-

Veis estão à vista, infelizmente,

fogem-nos em parte os braços e

©s 
"recursos 

para a investida à

exploração do solo ou sub-sólo.

Mato Grosso está a requerer os

bandeirantes das santas, lídimas

e }ustas cruzadas — o povoa-
mento do seu hinterland e o

seu desbravamento. E' preciso

que a lição de Moreira Cabral,

ressume novamente para a ence-
nação gloriosa das novas pági-
nas da História de Mato Grosso

se de vista e onde as seringuei-

ras virgens, ainda não sentiram

em seu cerne, o pique explora-

dor que sugue o seu leite pre-

cioso. Em Corumbá, ali estão as

fortuna, capaz de levantar Mato

Grosso e pô-lo à frente dos de-

mais Estados da FederaSo. Ex-

periências particulares aqui !e-

vadas a efeito, vem de trazer b

lur, uma grande verdade e que

virá revolucionar Mato Grosso e

ao comércio industrial e consu-

midor da cera O produto éa pa-

lha do carandá, revelou-se sur-

preendente e compensador. A

cera do carandá, sem dúvida,

poderá igualar à da carnaubeira,

diz a voz autorizada do reali-

zador das experiêncis. O que se

lamenta é a falta de iniciativa o>

monta.

A fonte empreendedora das

experiências, fide-digna. índis-

cutivelmente. nos adeanta que

apenas se exige, para a colheita

e obtenão d? um produto puro.

refinado, capaz de competir com

a cera da carnaubeira do norte.

que se civilize o carandá, ou em

outras palavras, que se comece

sem perca de tempo os tratos da

palmeira e a sua poda cons-

tante para que as novas folhas

possam produzir uma cera oura,

integrando-se assim, a palmeira

farfalhante das beiras dos oan-

tanais. à corrente da* árvores in-

Hustriais do Brasil.

Si o problema fôr atacado

desde logo. estaremos ainda em

maior expansão

tanino e produzir um produto

de melhor qualidade para que

assim a industria de cortume a

qual César Augusto Bordallo es-

tava ligado pela Cia. Calçado

Bordallo. a maior fabrica de cal-

çado do Brasil, também podesse

trabalhar em maior escala, re-

solveu transferir a fabrica do

E-stado do Paraná para Mato

Grosso. Porto Murtinho. região

em que existe o quebracho,

que i justamente considerado a

melhor matéria prima tanante.

Pira mais facilmente atingir

esse 
"desideratum" foram mo-

dificados os estatutos, aumenta-

do o capital para 10 000 contos

de réis e alterada a denomina-

cão social para Florestal Brasilei-

ra S. A.

No fim de Dezembro de 1935

deu-se começo aos trabalhos de

instalação da nova fábrica ten-

do começado a funcionar em

1938. A fábrica tem uma capa-

cidade de produção de 450.000

quilos mensais de tanino e a

sua instalação num meio tão

longínquo e escasso de recursos

e comunicações naquela época

exigiu duros sacrifícios materi-

ais e físicos. A obra de César

Augusto Bordallo levada a efeito

Dispõe também a fábrica de

um laboratório completamente

aparelhado para exames e pes-

quiza? sendo que os produtos são

ngom-egmente analisados e pro»
vados o «rue constitue uma séria

garantia para o* seus consumi-

dores i4yf

A Floresta! contriSuiu para 9

fortalecimento da economia na*

cional, pois o BrasÜ de impor-

tador de tanino de quebracho.

para cuja importação se escoava

anualmente para o exterior uma
bôa soma em ouro. deixou de
importar esse Droduto e passou
a exportador. Por outro lado. o
municipio de Porto Murtinho !u-

crou imenso com a iniciativa da
Florestal como se verifica pela

prosperidade do seu comércio e
do aumento das rendas munic'-

pais. estaduais e federais. A ci-
dade de Porto Murtinho dispõe
hoje de luz e agua canalisada e
de muitos outros melhoramentos

para os quais a Florestal direta
ou indiretamente contribuiu Sfi*

grande parte. ....

(Conclúe na A', pag.)

azidas de minérios, dormindo ; 
ter"P° d(9 fazer um, aproveita-

mento integral da palmeira, cuja

vitalidade é d*» grande monta.
no Camacuan o sono m<lenario. 

j
a desafiar o nosso entusiasmo.

Em Cuiabá, pisamos no solo re-

picado de fagulhas de ouro. ar-

rastadas pelac enxurradas que

ao reverberarem ao sói. toma um

matiz dourado que arrebata OS

menos ardentes e que justifica a

intrépida arrancada do saudoso

Pascoal Moreira.

Vejamos nosso Porto Murti-

nho.

A riqueza do seu solo ou sub-

solo. não mereceram ainda as

pesquizas dos ambiciosos de en-

noueeer. O que porém chama a

vista dos mais desinteressados

visitantes deste Vitória Réeia

dos pantanais, é a fila infinita

dos 
"carandás" 

ou carnaubeiras
He Mato Grosso, apesar das opi-

níôes em contrario. Riaueza
inerte, riqueza que se perde aos

olhos indiferentes de toda gen
te. Si não fora o uso de seu

resistente tronco para cercas e

visto que onde ca'\ o coco do

carandá, faça a seca que fizer,

seja o terreno o rnais árido dos-

sivel. rompendo todas as difi-

culdades do pantanal e do barro

que cobre o solo. o rebento re-

ponta, ávido e disposto à todas

M competições rara vingar.

Sabendo-se como se sabe que

a cera da carnaúba, além de

seu emprego ordinário para a

fabricação de fósforos e velas.

tem sido utilizada na fabricação

de placas para fonógrafos. vi-

trolas. etc fitas cinematografi-

cas e que com este produto tem-

se obtido excelente papel para
impressão de jornais.—- na atua'

emergência, podendo concorrer

Dará satisfazer tais comércios,

temos em que, não devemos

desprezar as iniciativas de ca-
-^cter 

particular, para que vin-
"ando em seu nascedouro, pos-

(Conclúe na 4a. pag.)
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VISTA PARCIAL DA FLORESTAL BRASILEIRA.

TO SOBRE O RIO PARAGUAI

VESDO-81 O POM*

no meio do ceticismo geral e'

uma obra de pioneiro, de um

verdadeiro bandeirante, pois, foi

êle o iniciador da industria dc

quebracho em o nosso país. Su-

cedeu-lhe na presidência da Cia.

o seu filho Dr Armando Bor-

dallo que com seus primos Au-

custo Conrado Bordallo e Antô-

nio Bordallo e o velho compa-

nheiro de negócios de César Au-

gusto Bordallo, Sr. Belmiro Men-

des de Vasconcelos compõem

DENTISTA
DR NILSON CONSTANTINO

Cirurgiào-Dentista Electrofadio»

logista

Raies X — Transiluminaeie ***

Infra-vermelho

Rua Antônio Mari*. 65

CUIABA MATO CROSSO

Casa «A FIRMA»
D E-

Celso Teixeira Codorniz
Itri portador «e Exportador

Endereço telegráfico i CODORNIZ

F*«e_r_rag:«erisu fa*

l—J x«eracl«», calça*

dem* ar rra a-ri»

rafoost, «©to.

PORTO MURTINHO

Estado de Mato Grasso

BRASIL
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Florestal Brasileira 1L
Há quem |ulgue que Mato

Crosso vv- ainda só f só no ex-

clusivi.mo dos misteres atinén-

te& .-•* itK 'dad» agro-pecuánas.

Oi que p*»nf„_m assim desço*

nheccrr* por completo o dinamis-

mo fecundo qu«f anda sacudindo

este srande • riitufOtC Fstado do

Brasil central.

I' bem verdade nue o progres-
«SO matogro-sensp nâo apresenta

ainda o «surto ma.avilho-.o da vi-

da industrial dr São Paulo • ou-

tros Estados do litoral, que re-

eeberarr pela rota livre do Atlân-

tico os favores e benefícios da

velha elvititaÇÜP da Europa.

Mato Grosso, perem. vai avan-

çando dia a dia. lenta mas segu-

ramente, substituindo o primrti-

Vismo dn seu antigo viver buco-

• ico por uma atividade mais de

acordo com a vida nova que es-

tua em todas as unidades da fe-

deração brasileira.

E' engano acreditar que todo

9 desenvolvimento de Mato Gros-

•o esteja circunscrito às cidade

de Cuiabá e Campo Grande. Nio

A verdade. Há ainda no Estado

outros municípios que. embora

tem o esplendor da nossa capital

e sem a vida comercial agitada e

febril de Campo Grande, assina-

lam-se vitoriosamente no concer-

to da prosperidade já ponderável

de Estado.

Não há nenhum favor em af ir-

mar que Porto Murtinho é dos

mais adiantados e prósperos mu-

?-ticípios de Mato Grosso. Porto

Murtinho junta às benções de

uma grande lavoura e de uma

•elecionada pecuária os privilé-

fios de uma indústria especiali-

rada. no seu gênero a mais a-r1

•ntada e eficiente do Brasil

No louvável prooósito de fe-

ealirar em suas colunas destm-

das à propaganda de todos os va-

fe»*es de Mato Grosso, de quando

em quando, os aspectos da vida

social, comercial, industrial, cui-

tural e moral dos nossos munici-

pios. este diário enviou a Porto

Murtinho um dos seus redatores

9 Jornalista Amaro Falcão.

A impressão colhida pelo nos-

«o representante foi realmente

(magnífica, sob todos os aspectos.

Graças a um governo munici-

pai de primeira classe, govêr-

no que .e acha plena e integral-

mente compenetrado dos eleva-

dos princípios administrativos do

Estado Nacional, o município in-

teiro oferece ambiente propício a

todas as atividades privadas, po-

dendo o povo. sob a proteçè\p das

leis, em atmosfera sadia de ordem

e de par. entregar-se franca e co-

rajoiamente a um trabalho in-

tenso e compensador.

Mário Teixeira Codorniz, o es-

clarecido. vigilante e operoso pre-

feito de Porto Murtinho é de

fato um administrador modelar,

completa e absolutamente isen-

to de qualquer sombra de parti-

darismo político.

de extratos tanantes estabelec

da nos arredores da cidade de

Porto Murtinho.

— "Gostaria — disse o Sr.

Mário Teixeira Codorniz — que

o amigo escolhesse outra pessoa

para lhe informar sobre a Fio-

rest,ril Brasileira S. A Fu me

considero suspeito, dada a admi-

tmmWmmTmm**m*mtmmm*maamammmmmaaam*maa***mu **¦"-
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Viita geral da grande fábrica de tanino FLORESTAL BRASILEIRA

Em palestra com o redator do'
"ESTADO" Mano Teixeira Co-

dorniz teve oportunidade de di-

zer o seguinte:

— "Sou 
pura e simplesmente

um administrador. Não faço É

não admito que os meus auxilia-

res façam política partidária. A

nossa política consiste em pro-

curar o desenvolvimento geral e,

onímodo do município, a prós-

peridade e a paz da população.

0 povo de Murtinho recebeu

o Estado Nacional com a alma e

o coração abertos. O que nós

queríamos era ordem e garantias.

Ordem e garantias nos estão hoie

asseguradas pela Constituição de

10 de Novembro.

0 nosso povo que ou^rora vi-

via dividido pelas facções anti-

patrióticas e inoporantes vive

agora como se fosse uma única

família. Agora, sim, é verdadei-

ra a legenda da nossa linda e

gloriosa Bandeira auri-verde: —

Temos ordem e temos progresso.

Ordem perfeita e progresso verda-

deiro.

Pode dizer pelas colunas do

seu prestigioso jornal que no co-

ração do povo de Porto Murtinho

o Presidente Getulio Vargas pos-

sue um templo e o Interventor

Julio Muller possue um altar."

— O nosso representante esta-

va encantado com a franqueza do

ilustre prefeito de Porto Murti-

nho e aproveitou o momento pa-

ra interoga-lo scobre as ativida-

des industriais da 
"Florestal 

Bra-

sileira S.A.." importante fabricai

ração verdadeiramente extraordi-

niria, a astronômica admirado

que eu tributo a esta obra do

imortal César Augusto Bordallo

obra gigantesca cuja organização

é u'a maravilha e cuja montagem

foi um assombro de dedicação,

coragem e trabalho, honrando e

engrandecendo a memória de um

herói autêntico. — obra que va

vivendo e progredindo sob o es-

forço inteligente e a abnegação

constante dos seus atuais diri-

gentes.

Porto Murtinho deve muito,

deve imenso à 
"Florestal 

Brasi-

leira S. A." Si «emos lur: e agua

devemos à boa vontade da Em-

preza através da cooperação dc

seu zsrente o sr. Amadeu dos

CÉSAR AUGUSTO BMJ)
d- deliu.) intiiiiiMiaaiiiKiRjlalK*!^)

testes para a lati Mé,
Para a glória sem par ile ciostnÉ,
Flistes exemple grande e etiücante
Des qne sabem viver para a juro.

Creastes ne IMhM" rifle e üsfli
Navo padrão de vida e de seÉ,
Vossa lé no pragresso fai eanstat
Engrandecendo a gloria de existir.

E morrestes... 0 túmulo
Algumas vezes, felizmente, tem
Esplendores de sole da alvirada...

0 vosso nome viverá na História,
No culto ardente e na feliz memória
Dima lerra por vós nobüitada.

Yvone Falcão

Sautos e Süva. E não se trata

somente de lur para as ruas e

praças, temos também luz para as

residências particulares. Além

disso, meu amigo — prepare-se

para uma noticia desconcertante

a luz particular ... a luz. . .

é gratuita.

Ande, meu amigo, saia pelas

ruas da cidade e interrogue quan-

tas pessoas encontrar — ho-

mens e mulheres, velhos e moços

e não ouvirá sinão bend'zer

e louvar a 
"Florestal 

Brasileira

S.A."

Pelo menos tresentas famílias

devem à 
"Florestal" 

o seu sus-

tento e o seu bem estar, sendo,

portanto, evidente que a cidade

lhe deve grande parte do seu

progresso."
— O nosso representante que

havia visitado as instalações da

Florestal e estava informado de

suas atividades, ficou contente de

Conclue na 6J. pagina
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No porto prédio da 
"FLORESTAL BRASILEIRA" os navios do rio Paraguai recebam earregamanto

de tanino

ARMAZEM POPULAR
JD JK

MARIO T. CODORNIZ
ia fundada «em 1923

JBdifioio próprio

«rande sortimento de Armarinho, Fazenda», Calçados, Ferragens, Chapéns

Grande estoq-ue de artigos de estiva em geral como sejam sal, trigo, herva e vinho

Venda» por ataoadoe a varejo,

-couro* vacuns, silvestres, là, cerda e qualquer espeete de gado.

Trabalha com as principais fábricas do Ral*.

Armarem .mais baratelro de Porto AfctirtixU^o.
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Organização perfeita e progresso real

íênideites iWüÉteiy.- ü plgyeiitaii Èii
Quebracho Brasil liber-
[fò(tt o erário nacional em

vários milhares de
contos de réis

Mato Crosso de Hoje não é

mais o primitivismo agro-pecuá-

rio. Mato Grosso é também ai-

guma coisa.de ponderável no

mundo da industria brasileira.

O viajanta.desapercebido das

coisas matogrossenses que che-

gando a Porto Murtinho tem a

oportunidade de visitar a sede

cia Importante organização in-

Hustrial denominada Quebracho
Irasil S. A., sente-se desde

logo tomado de arrebatamento

e assombro tal a maravilha de

trabalho e ordem que lhe é da-

d© contemplar.

Quebracho Brasil é de fato

um milagre de capacidade. E'.

demais disso uma demonstração

do que será o Brasil do futuro

quando a industrialização fôr

uma realidade gloriosa de todos

as cidades e de todas as regi-

ões do país
Alem da eficiência de todos

os seus serviços de industrializa-

ção do quebracho para a Drodu-
cão dp extratos tanantes. QUE-
BRACHO BRASIL é um exem-

pio edificante de coopera-

ção Ali trabalham irmanado;

pelo mesmo ideal 
*de 

progresso.
üo #fan augusto e sob todos BI
títulos louvável de fazer prospe-
rar o Brasil, homens de três na-
cões distintas, sob a égide rlej
leis brasileiras. Trabalham ali
brasileiros, paraguaios e alemães.

Jç. dn trabalho de tais elemento*
herterogéneos resulta, graças à
compreensão recíproca a maior
« mais admirável eficiência.

QUEBRACHO BRASIL tem a
sua sede no lugar denominado
Porto Quebracho.

Constituída de excelentes pré-
diios. todos de recente constru-

ção e de aspecto o mais moder-

no, Porte Quebracho é de fato
uma cidade confortável, cem
ótimos serviços de luz elétrica
e agua encanada, com escolas,
hospital, hotéis e tudo enfim

que constitue a 
'dádiva 

da civi-

F WÊÊ^WÈ W m

O TANINO e suas
múltiplas aplicações
Na topSca i ias hÉlri» mk m io Ho lis

peles lt iiinls Mm, i aeMi Hjéco t UspsaKJ

INTERVENTOR JVTJO MVLLBR

ÇVE HONROU COM BÜA PRES-
TIGIOSA PRESENÇA A INAUOU-
RAÇÃO DA QÚBlÉRACHO BRASTL

QUEBRACHO BRASIL embo.

ra sob a direcãn dr alemães tem,

em todas as circunstâncias, o

maior respeito nelas !nis traba-

Ihistas brasileiras, mantendo tn-

dos os seus emnre^acbs sob o

regime racional e humano do1-,

estatutos de assi^t-Ancia sotial.

QUEPRAO'0 PRASIL mero-

ce a admiração e o respeito dos
brasileiros.

E* uma organização nue hon-
ra o progresso geral do nosso

pais.

Substancia sólida muito ads-

tringente, também chamada

ácido tanico, que existe formada

em diversos produtos vegetais

(noz de galha, casca de carva-
lho. grainha da uva. angico, que-
bracho, etc.) e que tem a pro-

priedade de formar, combinan-

do-se com a pele dos animais
silvestres, um composto impu-
trescivel (cortimenta).

Muitas substancias vegetais e

principalmente a nóz .de galha,
a casca de carvalho (e toda a
madeira do quebracho. do an-

gico, etc.) conteem substancias

que precipitam a albumina. a

gelatina e os alcalóides vegetais,
ou formam combinações insolu-
veis com a epiderme c a pele
dos animais, a fibrina, etc. Deu-
se a todas estas substancias o
nome genérico de taninos.

O tanino puro * chamado
scido dic^lhico.

O tanin^ em dissolução na
agua c completamente absorvido

por uma pele animal. Forma-se

uma combinação insoluvel; a

agua não conserva substancia

adstringente, è pode fazer-se a

analise de ümá dissolução de

tanino pesando a pele antes c

depois «ja absorção. A pele que
se combinou com o tanino tem

o nome dè couro, tornou-se qua-
si imputrescivel e impermeável.

Emprega-se o tanino puro do

comércio em alguns processos de

fixação de corantes, principal-
mente das cores anil icas e a sua

junção ao vinho consti tue uma

operação importante.

Os vinhos tintos conteem ta-

nino e a sua quantidade pôde às

vezes, em certos vinhos adstrin-

gentes atingir até 2 grs. e 5 dé-

cimos por litro; os vinhos bran-

cos conteem pouco 11 ou 2 de-

cigramas por litro) ou quasi ne-

ntrorWtinino e neste caso estão

sujemos*~* gordura (alteração

que lhes faz perder a fluidez

natural: é aliás para evitar isto

Faça do O ES VADO OE MAT»'
GR35SO o seu jo-nal

Casa FASA 1 ERNANDES
—SB55 DE ^EE^y—

PRUDENCIO FERNINDES DOS SANTOS
COMISSÁRIO DA ANGLO MEXICAN PETROLEUM CO. I.TD.

Ferragens, Fazendas, armarinho, estiva etc.

Endereço Telegrafico: — "PRUDENCIO"

Avenida Rio Branco — Porto Martinho

ESTADO DE MATO GROSSO

í'4 ;.-- >.

*S

VM ASPECTO DA V8INA 'QUEBRACHO 
BÈAÇIL", VÉNDOSE VM

TRECHO DA ESTRADA DE FERRO, VAGÕES, L0C0IÍÒT1VAS ETC

TOSSE? BRON<

ELIMINA/FORTALECE

ll!lllli:illllllliliiiliilllllllíllllllliillllllllllllllíliii!ilin

f Casa jj Aracy Ayub lertini
Vendas a varejo de secos e molhados

Ferragens, Armarinho, Chapéus e Calçados etc.

Porte Murtinho
Rua Coronel Ponee

Mato Grosso

QUEBRACHO BRASIL

ONDE Q HOMEM VALE PELA

EFICIÊNCIA, PELO CARÁTER E
PELA DI.SCIPLINA.

; J ü V E N T U D t

fiffiÍA_kJL? A N DP E

¦mt::d*i.

HmBh

BEL ISAC PÓVOAS, QUE TAM-

BEM. SENDO ENTÃO PREFEITO

DE CUIABÁ, ASSISTIU A8 80-

LEN IDADES DA INUAOURAÇAO

DA QURBRA€BO~"-

que se junta aos vinhos cKam-

panizados um pouco de tanino.

O tanino é também usado na

terapêutica, conforme as doses,

tônicos ou adstringentes. Todos

precipitam as substancias alça-

loidicas a os sais metálicos, de

que são antidotos gerais (de-

cocto dc café, de noz de galha).
O tanino ordinário (tanino de
Pelonzc" emprega-se em doses

de 50 centigramas a 2 gramas
em poções, drageas. etc.

CURSO DE CUARDA LI-

VROS EM SUA CASA!

(POR CORRESPONDÊNCIA).

12 mezes de estudos. Mensaiida-
de min ima* Preciso de agent*s e
representantes em todas as ci"
dades* Escreva á Caixa Postal,

3717 - & Paulo.

Mi

QUEBRACHO BRASIL

ONDE OS OPERÁRIOS BRASI-

LEIROS E PARACUAIOS DAO

UM BELO EXEMPLO DE SOLI-
DARIEDADE CONTINENTAL.

FARIA SOBRINHO & Mi

Importadores
E

Exportadores
Porto 1VI nrtlnho
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Uma nova industria matogrossen kJ íeJ

RIQUEZAS
da flora de Mato Grosso
Uma das mais variadas e precio-

sas do Brasil e do mundo
Dilatandose por mais de 16°

da latitude, a sob a influencia

da varias outras cousas, de or-

dam geológica e topográfica,

Mato Grosso, em cujo território

aa anastomosam as cabeceiras

qua manam para as duas maio-

rac bacias hidrográficas da Sul

America, espelha na vegetação

• diversidade da zonas que com-

E consoante predomina um ou

desses fatores, assim a
fisionomia peculiar que se nos
depara nas diferentes províncias
ftoristicas.

Em gorai, todos os cursos da-

gua serpenteiam por entre ma-
tat, etamamente verdes, que,
porém, nio se decalcam pelo
masmo tipo.

Assim, orla a margem direita

blica visinha à parte meridional

de Mato Grosso, aprumam-se,

esbeltas. em cinzentas colunas,

a que o verde-amarelo das pai-
mas serve de capitei, as gene-
rosas caranda-hy (Copernicla

austrália), segundo Undmann.

ou (C. terklfera). conforme

opina Hoene. de que se cons-

troem as moradas locais, com

os esteios dos seus estipes, que
desdobrados, ainda fornecem cai-

bros. taboas. ripas e telhas.

Para o Norte vai rareando

esta palmeira, juntamente com
o quebracho vermelho '(.exo-

pteriguin lorentixi, Griseb). ri-

co em tanino. à medida que
avultam. a mais e mais. novas

espécies, que por fim dominam,
na mata verdadeiramente tropi-

caf.
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A GRANDE: TURBINA DA QVBRRACHO BRASH.

;

do Paraná a mata |uxta-fluvial.

de 2 a 3 quilômetros de largu-

ra. em que termina a floresta

central de 5. Paulo, de igual

fíóra, representada pelo pau d'a-

mo (Segutrea alliacea Mart), o

fiel informante das terras exce-

fentes: o ¦'Cocos Romanxoffi-

ana): s pérola 
'Aspidosper-

ma): o cedro (Cedrele). e ou-

tras madeiras grandemente apli-

cadas na marcenaria e constru-

cites civis

Para o Sul. aden-^-se. inva-

«"«indo o Paraguai.

De fórm? semelhante, os seus

Mbutarios ocidentais, atravessa-

dos pela Estrada de Ferro No-

roeste do Brasil Hebruam-se de

matas de anteparo. que vão hau-

rir. na camada, subposta ao are-

nito dominante, de eruptiva. de-

nudada pelo trabalho secular de

erosão, a seiva poderosa, que lhes

onulenta as frondes.

São. no geral, paludosas. ca-

racterizadas pela existência dos

buritis (Mauritia vinifera

Mart.). pindaibac Xylopsia e-

marginata^. que se encontram

associadas, em formosas paiza-

gens de buritizais e pindaivais,

entreveradas de várias madeiras

de lei. que formam igualmente

os capões, nu pequenas matas,

redondas ou alongadas, nos fu-

gares mais humidos ou vales

secundário',, nuasí sempre de-

mrcando M manchai insuladas

do trapê decomposto

Nt Paraguai, emoldurando-lhe

t eune em Dâíragens «.ub-tropi-

•ais, que se Drolo^ífam ós ^epú-

Acompanhando-lhes os tnbu-

tarios orientais, que lhe engros-

sam as águas por intermédio do

Cuiabá, a vegetação conserva

sempre a mesma aparência que
lhe dão as figueiras (Ficus), de

porte aftigantado. a ingestão de

cujo leite expele o ankilostoma

duodenale: os inpazeiros dnga

edulis) : a embaúba 'Cecropia

palmata): o cambará 'Vochvsia

tuc?norum> ; o sara: o novatei-

ro (Triplaris formicosa). em oue

habita o novato: a ubá ou fie-

cha IGvnerium saccharoides).

graminea gigantesca: o ca',*
'Spondias lutea) : a palmeira

uacurí (Attafea phalereta), con-

siderada o mais seguro padrão

das terras ubertosas e preferida

para suporte de inúmeras epífi-

tas; o auassú. e várias madeiras

empregadas nas construções, e

que se encontram por toda a
sub-bacia do Paraguai, e do Gua-

poré, como sejam a arapitanga
'Carinfema brasHíeneis); a aro-

eira f Attrontum): o jatobá
(Hymenae curfearil) ; o cumba-

rú (Dlptryx alara) : o Gonçalo

Alves 'Astronium traxtmtoli

um) ; a piúva Tec oma adene-

philla) ; o tarumã; a taiuva: a

chimbuva: o cedro (Cedrale);

o balsamo (Myrosperman ery*

throzylen): o angico 'Pípfade

nia). etc.

Da fóz do Sipotuba. pelo Pa-

raguai acima até SanfAna, e

envesgando rumo do Guaporé,

estende-se a mata da poaia. aro-

/nat*zada pela baunilha (Vani-

la), e a cuja sombra se alastram

as raizes da pecacuanha (Ura-

goga ipecacuenha), de tão se-

gura aplicação na terapêutica,

protegida por arvores frondosas,

cem as quaes convivem, entre

outras palmeiras, a seriva, a

guabiroba. o assahy. o auassú e

uacury e a bacaba fidalga, do-

minando, geralmente, do fastigio

das suas folhas, a trançaria vi-

sinha.

lá nas cabeceiras do Paraguai,

de permeio com outras mencio-

nadas espécies vegetais, e de

par com o pau-vaca 'Brosymem

gakctodendVum* .de leite seme-

lhante ao da vaca ergue-se a

seringueira 'Hevea) encontradi-

ca também no vale do Guaporc.

na maioria dos caudatarios do

Madeira, cuja mata magestosa.

do paralelo I 2r em diante, «-ons-

titue exceção no Estado, pela

sua considerável largura. Por ela

se liga a flora matogrossense

com à do Amazonas, denuncia-

da pela presença, não só da he-

vea. como da Castilloa elástica-

do tucum gigante 
'A-trocarium

jauffry), do anajá. de palmito

delicado: do tocary (Bertholetia

excelsa) ;do cacau (Theob-oma

eaesu) ;da Sumaumeira 'Erio-

dendron Samauma. MartJ bom-

hacea gigantesca: a Paxiuba
•Irartea excorrhixa. MartJcuio

tronco roliço fornece este;os. ta-

souras a portae* para áftabele-

cimentos dos seringueiros, co-

bertas de folhas H* mesma arvn.

re utilissima.

Pelo vale do Guapore. r^ser-

ví.-se a passagem suave da MAn

do Paraguai para a do Madura.

o mesmo não acontecendo peln

sertão dos Pareois. onde as ma-

tas de antenaro das cabeceiras,

de Aldeia Queimada a Serra do

Norte, caracterizam.se por des-

conhecidos tipos vegetaes. d?

todo diferentes dos que indica-

mos. fssim a macúre. seuré. a
batalha, o torroête <=to.

Além destas que acompanham

os rios. encontram-se poucas
outras matas, formando capões,

ou debruando rt escarpas do

planalto, com as principais es-

pecies já referidas.

E contrastando-as. pela pe-

quenez de seu porte, desatam-

e Mtfmrfssfm 
¦•>

fabrica de lanino no* roa-
lins do Oésle Brasileiro

Dasda o ano de 1895 vem .nacional durante, talvez um

sendo na Argentina e no Pare-

guai intensamente industrializa-

do o 
"Quebracho" 

(Quebracho

Schinopois) cujo vegetal é ge-
nuinamente sul-americano e tem

o seu 
"habitai" 

no municipio da

Porto Murtinho, no nosso Esta-

do; no chaco boreal, Paraguai e

nas Províncias de Santa pé e

século.
Poi, então, que a 

"Ouebracho

Brasil S. A.' concorrendo cem a

outra fábrica já existente, com

o fim de, aproveitando es«a ma-

teria prima, liberar o Paí< de

uma volumosa importação, ad-

quiriu a fazenda 
"Três 

Barras",

no municipio de Porto Murtinho,

____________ '-^^^f^Ê^^WSÊÊL % - ^511 :-• 
'1':saB_

O MAJESTOSO EDIFÍCIO DA USINA DE

BRASIL

TANINO QUEBRACHO

Santiago dei Estero. na Argen-

tma. Atualmente possuem O

Paraguai e Argentina 26 fábricas

de tanino de quebracho. em

r'eno funcionamento.

W o tanino um produto lar-

gâmêntt conhecido e apreciado

pelas suas qualidades especiais

como matéria indispensável na

industria de cortumes. propor-

cionando ao couro especial re-

sistência e peso. Por isso. até há

bem pouco, o Brasü d;soendia

aoreciaveis somac com a aquisi-
--ão do tarvno. I só agora cogi-
'ou-ss de exn|-^rar essa impor-

tante riqueza, d? qual Mato

Grosso possue grande reserva,

o^paz de abastecer o mercado

QUEBRACHO BRASIL

Num ambiente de profundo ras-

oeito às leis brasileiras de assis-

tência social, o homem vive felix.

se oelo planalti central, das Va-

carias à Serra do Norte, com re-

guiar mtermitencia. ou pela bai-

xada luxuriante, os campos de

vários tipos, assim os primitivos

como denominados mdigenas,

Fm cima. no chapadao ondu-

lado. que as cabeceiras, protegi-
das de buritizaes. recortam em

paizagens 2ncantadoras. crês-

cem gr^mineas varias, compre-

endendo andropogon, panicum.
oaspalum e outras espécies, ain-

(Conclue na 10a. pag.)

Teixeira & ilmeida Uda.
•DESPACriANTES ADÜA1IED.OS

ENCARRECAM-SB DE TODA CLASSE DB

DESPACHOS JUNTO AS REPARTIÇÕES

COMPETENTES.

PORTO MURTINHO

Mate •Sroaao

em cuja propriedade existe gran-

de área de quebracha's. da me-

Ihor qualidade.
&. na margem esquerda do

riacho 
"Guaycurus". montou

uma importante e modem^ma

fábrica de extrato de quabraeho
(tanino) com capacidade pa^a

4.Q00 toneladas anualmente.

O local onde se ergiu esse

estabelecimento, oassou a Heno-

minar-se Porto Quabraeho.
Além da fábrica. composta

com o mais moderno maquinis-

mo. tudo movido e!etri^am«-te.

conta a empresa com uma es-

trada de ferro 
"DecauviUe". 

com

uma extensão de 15 K!ms.. 'o-

comotiv* r 1 ? vagões, para o

transporte da matéria prima, dos

depósitos i margem da astrada,

sendo que a condução dai ma-

tas à este local, é feito por meio

de carretas apropriadas. A novel

localidade de Porto Ouebrachoé
formada com excelentes oréd'os.

modernamente constru;dos. tais

como- Escritório da admin:stra-

cão: hotel-casino: residências de

diretores e funcionários' arma-

zem: padaria: enfermaria; ofi-

cinas especiais: casas de opera-

rios: etc. Serviço de luz e agua,

com instalações modernas. Linha
telefônica, de 30 kkms.. ligan-

do Porto Quebracho a Ponto

Murtinho.

O produto fabneado pela"Ouebracho 
Brasil S A." tem a

marca registrada 
"Onça" 

e a»

analises químicas que do mesmff

se tem feito, demonstram a sua

ótima qualidade. E. daí. * bôa

aceitação que vem tend^ nos
vários mercados nacionai? e es-
trangeiros.

A empreza foi constituída em
14 de NJovembro de 1935. Em

29 de julho de 1938, firmou-sp

o contrato com o Governo Esta-

dual, para a instalação da fábri-

ca. e. em Outubro do mesmo

ano. tiveram inicio os trabalhos

técnicos preparatórios. Em Abr'

de 1940 começou já a fabrica-

ção em escala industria', tendo

procluzido atè fevereiro deste

ane 2560 toneladérS

As fotografia*, que squ» es-

tameamer. dão uma ide'3 do au€

seia essa *ibrica Iev.snt.3d3 nos

jsftrtões de NAato v-Grasso.
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Evolução política de Porto Murtinho
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iPortl Itartiiilw tem a predestinação das cidades prevllegtadas

que muni parais esplendores da prosperidade da gloriaRIQUEZAS
da flora de Mato Grosso
Uma das mais variadas e precio-

sas do Brasil e do mundo
(Conclu.sAn)

da Imperfeitamente estudadas

pelos botânicos, mas reconheci-

das boas forrageiras pela obser-

vaçSo prolongada dos criadores

de gado.
Destes, tambem é conhecido

O valor dos campos de pantanal,

fertilizados anualmente pela

quantidade de adubo carreado

pelas águas dos sub-afluentes do

Paraguai, que 03 irrigam por

aubmersão, durante alguns ms-

«es ou dias.

hidrofila, como as pontederias,

cujo representante mais comum,

a P. curdifolia, se entrança nas

baías e corixos com a Eichornea

axiirea e outras plantas flutuan-

tes, tapando-lhes o desaguadou-

ro, ou desagregando-se em gran-

des massas, que vão, águas abai-

xo, pelos rios, feito ilhas move-

dicas, dar ao Prata feições tro-

picaes, com os camalotes de

agua-pés; a Vitoria regia, de tão

belo efeito ornamental; o peri-

per», cyperacea que o gado não

-• *' ' 
¦'•*»:¦»>*•*<•*

HOTEL-CASINO DA QUEBRACHO BRASIL

P a região afamada do capim

mimoso, do arroz nativo; do ca-

pim felpudo; da grama do pan-
tanal; e outros de menor valor

forrageiro, como o capim capi-
vara, e capim assú.

Ahi se constitue tambem o

habifat predileto da vegetação

se despraz de comer; o caeté

(Heliconia); a Drosera sessili-

folia,cujas folhas de filamentos

revestidos de secreção glandular
hyalina, prendem os insetos que
ahi penetram, e por fim os dige-
rem.

E sntre os dois tipos opostos

W DE SOA VIAGEM UM MOLVO IIE
Utilisando os serviços da EMPRESA DE NAVfcCAÇAO

FLUVIAL de 
"MIGUEIS 81 CIA. LTDA " 

que mantém

aa seguintes linhas da navegação:

CUIABÁ - CORUMBÁ

Saindo oa vapores todoe da Domingo* às 8 oa. do porto
ae Cuiabá, em combinação com o vapor FERNANDES VIEI-
RA e oom o trem direto que parte de Porto Esperança.

CORUMBÁ' — CUIABÁ'

Saindo oa vaporea do porto de Corumbá todaa as quin-
tas-íeiraa. Os vaporei aguardam a chegada do bEKMAMDES
VIEIRA que traz os paaaageiros chegados sábado a Porte
Esperança.

CORUMBÁ — PORTO ESPERANÇA

OOM O ÓTIMO VAPOR "FERNANDES 
VIEIRA1'

Aidaa de Corumbá todos oa domingos levando os paaaa-

geiros chegados de Cuiabá e que viajarão pelo trem que par-
te aegunda-íeira de Porto Esperança: e toda* aa quintas-
feiras levando passageiros para o trem de sexta-feira.

PORTO ESPERANÇA - CORUMBÁ

O FERNANDES VIEIRA zarpa de Porto Esperança todaa
aa tarçaa-feiraa e sábados recebendo oa Paaaageiros que che-
gam em Porto Esperança nesses mesmos dias.

PORTO MURTINHO E
viagens mensais.

CORUMBÁ - VICE-VERSA duas

ACEITAM-SE DESPACHOS DE CARGAS PARA
PONTOS DO PAIS

TODOS OS

AGENCIA *£££

MATRIZ

N «vembro a.°

tei. MIGUEIS

Rua Jo Comercio n.° 28

Endereço tei. MIGUEIÍ

CVIABA

CORUMBÁ

de vegetação, as matas e os

campos, servindo-lhes de inter-

mediario no porte dilatam-se

mais ou menos densos do Paraná

à Serra do Norte, por varias al*

titudss, as diferentes espécies de

cerrados, formados de vegetação

arborescente, na maioria xero-

phila e atapetados, quando ra*
los, pelas gramineas dos campos
adjacentes, entre as quaes se
encontram o capim carona, o
membeca, de apoucado valor
forrarei ro.

E' a vegetação predominante
no Estado. abrangendo-lhe a
maior porção da área.

Compreende os ervaes de llex
oaraguayensis, produtores do
mate. em que abunda a região
'imitada pe'o Par?ná, Ivinheima,
Br irante e Serra de Maracajú.

Ouasi todos os divisores, assim
os principaes. como os secunda-
rios, cobrem-se desta formação
vegetal, seja no planalto ou no
pantanal, onde as pequenas ele-
vacões de terreno, sobranceiras
às inundações, constituem as
eort^lhcTas nom9 por oue se de-
sienam os cerrados mais densos.
inferiores, todavia, às matas.

Ovinhatico (Çch-rosperum bai
?haxarii. Fr. Al), a mangabeira
brava (Ufoensia p?earl), o bar-
batimão (Stryphnoíendrom bar-
timão), a sucupira (Bewrfichia
«•írtWeold-e), o carvão vermelho,
ê outros, de madeira resistente,
acompanham esse tip0 de vege-
taçlo, oue se distingue nela al-
tura redur.id? dos individuos. de
rijas folhas, caducas, tronco es-
"alhando-se em ramos convulsi-
vãmente retorcidos, abundantes,
de casca esoessa, acortiçada. que
a protege do fogo devastador, a

que periodicamente se acham
exoostos.

E' onde propéra r. mangabeira
(Hancornia especiosa),de saboro-
so fruto, e cujo látex se presta
à confecção da borracha; o pe-

quiseiro (Cariocar brasiliensis),

procurado pelos seus frutos aro-
maticos; o capitão (Sal vertia

conv?llariadora),de formosas fio-
res, de rara alvura; o paratudo
(Tecoma áurea),que se touca de

ouro na florescência; a paineira,
que dá sedosa paina; o pau terra

Oualea porviflora) ;a lixeira

Curatella Americana) ;a peque-
na guavira, planta social, cujo
fruto, semelhante ao araça, lhe

é superior em gosto.
Na parte central dos oanta-

nais jã não se observa mais esta
myrtacea, substituída pelo ca-

juis (An^rirdium humile), que
se agrupam em colônias, à beira

dos cerrados, prosseguindo até

os Parecis. acompanhados quasi
dos mesmos tipos vegetais co-
hecidos, e outros muitos, forne-

cedores de bons frutos, como o
ariticúm do campo (Anona co-
riacea): o genipapo (Cenipa

brasilienses); a coroa de frade
(Mauritia elliptica); a fruta

de veado: a guabiroba (Coces

romosa) : a bocaiúva (Acroço»

mia); as jahoticabas (Eugenia).

5r->r vezes, e especialmente ao

A margem esquerda do Para-

guai, cerca de 50 quilômetros a

montante da barra do Apa, a

Empreza Mate Larangeira cons-

truiu na derradeira década do

século passado, um porto, que
tomou o nome do grande «uia-

bano, Joaquim Murtinho, e por
onde entrou a fazer-se a expan-

são da erva colhida pelas co-

mitivas da Companhia.

Dentro em pouco tornou-se

necessária a construção da fer-

rovia. de 22 quilômetros, para
São Roque, onde chegavam as

centenas de carretas condutoras

da herva . mate do planalto do
Amambaí, que volviam carrega

das de mercadorias.para os ser-
toes visinhos. Assim cresceu

povoado onde a 4 de Maio de

1898 foi :naugurada *ima Mes*

de Rendas Federais

Freguezia pela Resolução de

10 de Abril de 1900, e vila. por

Lei de 20 de Outubro de 1911.

séHe Ho municipio. por decreto

de 2 de Abril de 1919. tomou-

se cabeça de comarca, inaueu-

rada *> 2*. dc Fevereiro He 1920.

A industria principal é a pa%-

toril, que abastece He rezes o

importante salaHríro. montado

nas imediecões da vila. sendo

recentes a montagem de impo^

tante uzina para a fabricação de

extrato de tanino. com a utili-

zação dos seus quebrachais. (Do

livro 
"Mato 

Crcsso", de Virgílio

Corrêa Filho.)

ül •' ^^H 9^ mjBhJJL. '~~~rx>*~i'*x*t#.-- ¦¦¦'¦¦¦

Escola mixta Dr. Manuel M urtinho, de QUEBRACHO

Norte, além da estação B. de

Melgaço, o cerrado sobremanei-

ra se adensa, tornando-se quasi

impenetrável, nos charravacais

em que os pequenos arbustos se

ligam pela jaoecanga, de fortes

espinhos, pela navalha de mico.

e outras plantas tecedoras de

m»lhas impenetráveis.

Ambos os tipos de vegetação

tendem a transformar-se no in-

?ermed'ar'0, pelas derrubadas das

matas, impostas pelo sistema

atual da lavoura, e pelo pisoteio

ininterruoto do pado nos campo*

de criac?o esoecialmente nos

arredores dos estabelecimento»:

oastoris. onde o cerrado vence .=>

vegetação rasteira* dos campor.

«ubstitu»ndo-a.

Fato idêntico se observa nos

pantanais, cujas gramineas vão

gradativamente cedendo o !uga-

ao esgalhado pateiro. justamen-
te considerado praga impertinen-

te.

Quer «nos campos, ou nos cer-

rados,. ou nas matas, à terapeu-

tica se ofercem prestimosos ve-

getaes, de valor curativo, taes

como a pufga - de largato (|a-
ratropha elliptica) ; a arnica: a
sete sangrias (Eupkorbia hirtcl-

la); o chá de frade; o fedegoso

(Cássia oc ide nta lis) ;o jaboran-
dy (Pilocarpus) : o velame; a

calumba; a douradinha (Psycho-

tria xantophylla) ;a genciana; â

quina (Chinchona cuiabensis) ;

e outras mais comuns nos dous

primeiros tipos de vegetação: a

salsaparrilha «Smilax syphiliti-

ca) ;a píumeria, empregada co-

mo antídoto das peçonhas ofi-

dicas, e a ipecacuanha. próprias
às grandes matas sombrias, que
as orquídeas varias e bromelia-

ceas enfeitam de flores de rara

beleza.
(Do livro 

"Mato 
Grosso" de

Virgilic Corrêa Filho).

DFPâPTAMFfWO

D€ SAVDF.
CENTRO DE SAÚDE DE

CUIABÁ

Senhjres paes
Comuniquem, sem demora, ao

Centro de Saúde desta cidade o

nascimento dc seu bébé.

Nós promovi remos imediata-

me.-.te a <ua va:;nação contra o
mais terrivel dos flagebs huma-
nos: a Tuberculose.

S. P. E. S. do D. S.

rr

íCasa

e molhados

jZftCtlARIAS
q\ Compra a vendi

IJ Porto Mt

Ij Rua Cal.
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MATO GROSSO
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Importante decisão da Justiça do Trabalho

Dirimida a questão enlre o Sr, Toiil

Caliào e a Cia. de Mineração em M. Grosso
Ao» cine0 d-*-» do méa de Dezem-

bro do »no <-• mil nov«centoa a qua-
tenta e um, neata cidade de Cuiabá,

às trea» horaa, estando aberta a au.

diéncia da Junta de Conciliação « Jul"

gsmanto desta Cidade, na sala das

audiências a rua 6ari0 d* Melgaço

»• êO, eom a presença do Presidente,

Dr. Joa* Adolfo de Uma Avelino, e

doa vogais, Ulyaaee Cuiab*no, d^ em-

pregadores a Cl0vis Sah© de Oliveira,

de» empregado», foram por or<-»rn

do preaidente apteioados oa litigantes,

reclamante José T0"»i Calváo e re-

clamada Companhia de Mineração

sm Mato Groaao, na pessoa do aeu

Diretor Presidente, Joio Crisóstomo

d» Oliveira. Presente ambas aa par-

taa, acompanhado ° reclamante paio
s«u advogado Dr. Generoso Ponce d«

Arruda, e a reclamada pel0 seu advo-

gad0 Dr. Benjamin Duarte Montei-

ro. Pal0 presidente f0i dada a pala-
vr» ao» vogai* e voando cada um de

p»r »i proferiu a seg"mte sentença:

Com a reclamação de fl*. 2, pede

0 reclamante sejam os diretores pr*-

•ldente e secretário da Companhia de

Mineração em Mat0 Gross0, compe

llldoa » l-« pagar a importância da

cento « trinta e sete contos duzento»

» cincoenta. e quatr0 mü e o-tocento»
réis (137:254-5800), proveniente do

sau sald0 de *côrd0 com a coma eor-
r«Qte que juntou. Designado 0 dia

vinte de Outubro passad0 para se rea-

Usar a sudiéncia de lnstruçã0 e Jui-

gsmento, nio teve losar em í*ce de

nào terem sido devolvidos os rccib0s

de aviso d«a notificações, tendo a Jun-

ta deUberado foat»e adiado o conhe-

cimento da reclamarão, quando da

volta doa avi«o*s de recep^o- Com

petição de fls. 24, pede 0 reclamado

Jo*o Cri!.0*-tomo de Oliveira 0 artia

m«nt0 da audiência ror m0*ivo de

moléstia juntando o rcSpeetiv0 at-sta

do, petição que junta aos a^o*- e <

c0«clus4o. W profendo o despacho

de fls- 28. A íls. oO o reclamado

Joào Batista de Figuirei0 dá-se Po1

cita^0 apresentando Ci, niotiv0s por-

que n*o comparecerá a audiência, em

virtude do Q**-*8 -*-0- por despacho de

fli. 31, mandado designar nova au

diência para o dia três de Dezembr0.

Nessa audiência as partes c0mpaiece

r»m e obtendo a palavra o r clamad0

Joto Crlso«tomo de Oliveira, p0r »n

Lermedio do --e1- adv0gado apresentou

a d*fesa escrita de fls. 37 a 40, acom

ranhada de documentos. Apresentada

a propoata de condliaçã0, nã0 fo'

aceita pelo reclamado As pajtes não

apresentaram testemunhas tend0 ape-

gas «do interrogad0 o reclamante.

Oom a palavra o reclamante para as

razões finais alegou que, como em-

•regado mais culto ree<-bia cartas do

Diretor Presidente e do Diret0r Se-

cretári0 da Companhia, dand0-lhe ins-

truçoes como proceder c0m o« demais

empregados e daí a razão p0rque era

Udo Pe**08 demais empregados c0nv->

patra<> a pelas pr0vas que junta terá

a Junta a cportunidade de verificar o

clamada que ss e»rU» traaldas paio
reclamante, longe d» s0co*rrar • «ua

pretençio vinha corroborar a prova
feita pela C0mpanhta d» nio aer o

reclamanta seu «mpreaxfc; qua o re-

clamante desde a inicial em que ala-

ga eustear a» despesas do serviço da

draga até 0 proP-f-o «-o da coatra-

tar a despedir empregados, se coloca

na situação do patito e nio ns de

empregado A própria confissão do

reclamante afirmand0 perante a Jun-

ta que vendeu material d* oficina, um

automóvel • o Produto doa sarviço»

da draga sem ter mandado faaer pa-

«amento algum a Companhia, mos-

tra, sem sombra de duvida, que o re-

clamante pod«tfa eo«-cU-»r essa »ua

funçio com qualquer 0utro absurdo,

menoa com o d« empregado da Com-

panhia. Renovada a proPoeta de con-

ciliaçio, ainda aio rei acaiU. Sub-

metida a reclamação ao Jul*ament0

da JunU foi pelo vogai representante

dos empregadores pedido vistas dos

autos Por vinte e quatro horas, o que
foi deferido e designado o dia de h0je

pera ter logar a* nova audiência. O

que tudo examinado:

Considerando que 0 reelamante foi

empregad0 da «aclamada, de acordo

com o contrato entre ambos firmado

atê o funcionamento da draga, que
se deu, consoante pr0va junta a© pro"

cesso, «m 1935; ccJW'derand0 que dai

em deante, forçoso ê concluir, mes-

mo que se despreze o contrato que o
ilustre patrono do reclamante tem

Por caduco, que a posição; que o re-

clamante assumiu no servido de mine-

raçào da draga, f0i de um. explorador,

p0r conta própria; _ considerando quc
o depoimento pesaóáj dó «clamante,

aliado a outras prova» traridas pela
reclamada, nàQ deixa dúvida alguma

de que o reclamante náo é emprega-

do da rreiamada; considerando que a

carteira profissional d0 reclamante

n&o foi exibida à junta e onde devia

estar registrada a sua qualidade de

empregad0, sua" catesroria, a entrada

para o «erviço, val0r d0s v«ncimen-
tos. e demais esclarecim«ntas -exigido»

por lei; considerando a PTova qu
a reclamada fez de n$o ter aprç-

centad0 a dedkraçio exigida pela
lei dos doi* terços sob fundamert-
t0 de nao ter empregado! con*1*
derand0 que a reclamada juntou
uma certidão da? peças de um proces

sq que correu perante está Junta, no

qual o reclamante aparece como Pa-

tráo de um mecânico da draga, no

mesmo Período -em que pie'endp mu

empregado da reclamada; «onside*

rando quf se 0 reClaamnte administra-

va a draga com0 prcPost-* da r«cla-

mada, n&o é possivcl que náo tievss
recebido da reclamada uma única car

ta sua, dando-lhe instruções sobre o
serviço, aprovando as suas contas ou
admisst0 ou despedida de empregados;

considerando que nenhuma prova n«s-

se sentido fez o reclamante, nio obs

tante alegar qufe veridia our0, mate-

rial da draga e da oficina e fazia o

oaitas qu» o reclamante juntou «o»
antes nenhuma pr0va fazem a eau fa-
vor; considerando que n«lu nio •*»
dia ser o reclamante empregado da

Companhia; sendo da salientar qu»
na d0 presidente o tratamentos 0 a»*
aunto nela referidos dio, a0 contrário,

impressão de uma correspondência
de igual para igual, interessados na
H0luçlo do negocio que a ambos diz
respeito; considerando que a pr0va
mais secura de que o reclamante nio
administrava a draga, em nome da re-

clamada, «sti no fito de tar compa-
r«cldo » asta junta, nio faz multo
temPoi como pátrio do mecânico da
draga, aceito a responsabilidade reaul-
tante da despedida do oPeririo e pa*

go aqui o que lha Unha direito, e,nem
se diga que aasim procedeu por equi-

v0co ou ignorância da lei porqu» o

reclamante é pessoa sabidamente cul-

ta e ele pr0prio eonfasaa sar corres-

Pendente de jornais americano»; oon*

siderando que, se aceitou a sus quali-
dada de pátrio, sujeitando-se a um

ônus que devia caber i reclamada,

numa ©Portunidade em que poderia
compelir a reclamada a definir a Po

siçao de ambos, foi po**qua, realmen

te, nenhuma responsabilidade tinha
a reelamada, por trabalhar 0 recla

da reclamada, certamente que nio se

esqueceria de a debitar Pela impor-

tancia despendida e a conta corrente

nada acusa a respeito! Considerando

que send0 ele reclamante patrão, Por
«ua pr0pria confissão. nto P<->de se*-

empregado de um mesmo serviço, na

mesma época; considerando que é

importante ressaltar ainda que o tt»

clamante vendeu o material da oflci-
na da draga, um automóvel, toda a

produção do our0, náo tendo manda-

do, como disse no seu depoiment0

pessoal, cousa alguma para a recla-

mada; considerando que, «e proce-
dente o pedido do reclamante, justo

seria que ele fizesse a prova da aplt-

caçào d0 dinheiro obtido com a ven-

da do our0 » outros bens da reclâ-

mada para tornar liquido o seu credi-

to; de VèZ que náo apresentou prova,

nem de ai/tôrizaça0 nem de quitação

dessas vendas, e -fc conta <*0rrent« que

apresentou, 0rf&° como é, de auten-

ticidade. nio pôde servir de base para

um julgamento: considerando que,

pelo que consta dos «utos o recla-

mante nâ" é empregado da •"•p-glama-

da; c0nsiderando que, n0 Peri0d0 que

fo'. o reclamante confe*??a na sua con-

ta corrente que se acha pago; etmtfAt

rando que a d'mais o reclamante não

apresentou a pr0va de ser associado

do Instituto de AP0seniado"a I Pen-

soes dos Comerciários nem de 0utras

Caixas, onde t0d0s os empregados sào

obrigatoriamente s0cios, sendo fa-

cultado essa inscrição apenas aos em-

pregadores e interessado8 i c0nside-

ran^o o íue mais d0s autos constam

a Junta, por unanimidade, julga im-

procedente a reclamação de fls. 2 e

condena o reclamante na» custas para

_„... _ . - r que se dá ao Procedo um valor de

fim"decÍarou o advogad0 da re-!p-*Ta reclamada; considerando que «s"um conto de réis. E, para constar,que alega. Com a palavra para 0 mes-,pagamento das despesas autorizadas

NOTAj SOCIAIS

DR SEBASTIÃO

Registra a data da hoje, o
sirio natalicio do Snr. Dr.
Ulo d* Campos Borges, Inspetor
Agrícola Federai neste Estado, a

quem enviamos as nos»»» felicita-

fCONCUJUO Dl CURSO
Cfapt notes dhrtintaa acabam

p enra0 especializado do
» 8rtas. Julia Enoé

Sento* Robélta Francisca Jo».
x, WauaJita de Figueiredo e

de Lima Bsstos. As nossas W;

CASAMwrret

FAZEM ANOS HOJE:
A Sru. MarU Augusta de Arruda

e Si, füha do Sr. Tte.-Cel. EudoTO

Corrêa de Arruda e Si, ilustre o*i
ciai do Exército-

O Sr. Mario Zorron Marques
O Sr. Joaé Delmir0 da Cesta,

funcionário publico estadual.
A menina Alanita, Mha de &

Ludano Dias, funcionário da Impren-

sa Oficial, e da «ua exma. «spoea D.

Laura Lopas Dias.
O jovea Roídio Nun»» F**raa,

filho d0 Sr. Cel. Soter Nvme» Fer-

raz.
A exma. sra. D. Porein» Pin

to Constantino-
O Sr. Frederico Pinto Cedro
Festeja heje, a sua data

a SrU. Alzira SUva.
FAZEM ANOS AMANHA:

O Snr. Pr0f. Eucirlo de Fi«uei-

LSTS^S >^5»TTA»'^;^J^g? 
d* PoUcia Cvil d0

do que se pagou o oPardrio, em nome

te

Jo»-
Aidyl.m

da, na residência do Tte.-Cel. Da-
nl«l de Queiro», o enlace matrimonial
«o Sr. Benedito Clodo*ldo Barreto
eom a Srta. Maria do Carmo Rodri-

filha do Capitio José Rodri-
oficial da Forca Polida! do

Efetuou-ae anta-ontem,

Capital, o casamento da Srta. Mar*
de Araujo com o Sr. Lau-

rindo Rodrigues de Arruda.-
Uniram-se, ontem, pelcs laç6»

matrimoniais, nesta cidade, a Srta.
Maria Auxiliado a Daub!^ e o Sr,
Joio lorich.

Fo> realizado ontem, nesta d*
dada, o casamento do Sr. Joio jj»
bino de Mel0 com a Srta. NlcoUaa

/CHEGOU, enfim, a toa oportanHade da posamr ma

\J bom carro uaado. Ga Revendedores Ford acabam da

^ ^a abrir uma notável venda dispondo de selecionado estoque,

__J3Wjh oriundo 
da» troça» deste ano. Eles lhe apresentam uma

^Ütf^>f aéris variadissima de marcas, tipos e preços a saa
^^H/9| aleanoa e, ainda, a garantia da

MSS^M Etiqueta Azul, símbolo doconfiançÉ. 
^^^'^^ }

MÈ9* ~~~ C\»**l\ &^
^^ • tstobdedntato NMK» V^^^P JB^

Distrito Federal
O menino Edson, filho do Snr.

Palmíro Ponc» de Arruda {2.* ani-

versário) •
A Srta. Prof. Mana da Con

ceição M0reira.
A exma. sra D Mana Lemos

Tngo d» Loureiro, -x-deputado fe-

deral
A SrU. MsHs Leite de SoU»a.

 O advogado Catio da» Neves,

residente no Rio de Janeiro.
A Srta Demet'ld-\-, c0rréa da

Coata. j m
A Srta Mana Catarma de Fi-

gueiredo
O Sr. Mano •¦ Aquino

A exma. srs Maria Amo^m

dr Souza, esposa do Sr Dr Arman-

do d- Souz». Dewmbargador spo-

sentado
FIZERAM ANOS ONTEM:

A,«-ona. sra. D. Ana Rondon, es-

Posa do Sr. Tte. Mamede da SUva

Rondon
O Sr Nicola Sava LevenU.

 O Sr. Ant0nio Tenuta

O menino Joáo Batista de Ar-

ruda e Sá, filho do Sr. Tte.-Cel.

Eud0r0 Corrêa de Arruda e Sá, dis-

tinto oficial do Exército t ex-c0man-

dante do 18.* B. C
A inteligente menina Aida Vie-

ga», filha do Sr. Joio Gervasto Vie-

gas, Contad0r da Imprensa Oficial

O Sr. At lindo Nicoiin0 de OU-

veira, Sargento do 16•• B C- 
_^

BATATAS NOVAS, ehacufes da

diversa» marcas, maçís grandes,

alpiste argentina, Azeite portu-

guês e muitos outro» artigos sio

encontrado» no ARMAZEM

|OAO LOPES.

eu, Secretário, lavrei a presente ata

que vai assinada p*10 Presidente, Por

ambos o* vogais e por mim aubacrt-

ta iaa) José Ad0lfo Lima Avelino,

presidente; Ulyaaes Cuiabano. V0»al,

representando 0» empregadores; Cl0"

vis Sabo de Oliv-ira, V0Wl, represen-

tante d0-' empregados Jr>sé Fran'*o

de Carvalho. Secretário

Raallzou-se onUm civil • religía-
stnente, o casamento da distinta ss-
nhorite Maria da Conceição Epamir
nondas cem o Sr. Aureliano do»
Santos Malhado.

A jovem esposa é filha d0 nosso
Companheiro de trabalh0 Sr. Je0vi
d» Pinho Maciel Epaminondas e de
sua exma. sra. D. Ro«a Corvo Epa-
minondas.

Parabéns.

Realizou-se ontem àa 18 horas <0-
vil a religiosamente, ara a residência
«o Sr. Ernesto Antônio da Costa, »
enlace matrimonial de sua filha D.
Joana da Coita com o Sr. Eduardo
Jorke, ministro da ifreja presbiteria-
na. Testemunharam o atQ civil por
parte da noiva o S'' Francisco Grezzl
Filho e D. Mana Izabel Grezzl e por
parte do noivo o Sr. Pastor August©
José de Araujo e D. Iza Lima da
Arruda.

O ESTADO cumprimenta cordial
mente o futuroso par.

IANTAR DANSANTE
Realiza-se hoje no "Grande Ho*»

de Mato Grosso", mais um jantar*
dansante oferecido à alta socieda^
cuiabana. O Concessionário do nosso

primeiro estabelecimento no genero.
s0rteará boje um delicado brinde e»
tre as habitue» do jantar dansant».

Tocará uma ótima ;»**•

A
IEMV MUI de amw

tendo de aeguir poro Belo Uo-
riaonte e. não aendo poaaival
doapedir-ae poaaoalmento de
todoe oa aeu» amidos e cole-
gae, envia*lhe» o aeu abraço.
poado-ae oa auaa ordana a rua
Aimoré 152. naquela Capital

KftRIDAS HHWUMATISMO F,

PLACAS STPHILrTICAS

ELIXIR OE NOGUEIRA"

MISSA

PEDRO B!AN-CÁRDINt, Coneeesionario FORD.

Rua 13 de lunho 119 — Cuiabá.

A Família do saudoso

Cal ANTÔNIO MANOEL MO*

REIRA

convida os parentes e amigo», a

assistirem á missa que em su-

fragio a sua alma. manda ceie-

brar no dia 9 do corrente às

61/2 horas, nt Matriz de Sio

Gonçalo, sétimo dia de seu pas-

sa manto.

Por ase ato cie religião e ami-

Ttóe se confessa agradecida

Cufabé, 5 de Derembro d-

1941

3—1

VUjANtÉS
DR ARITINO CAVALCANTI

MATOS

Segue hoje para Corumbá, a bo.-df

d0 vapor 
"Guaporé", da Empreza

zucis, o Sr. Dr. Aretmo Cavalcanli

de Maios, médico-chefe do Centr0

Saúde desta Capital.

DR. ALINOR DE LIMA BASTOi

Também pelo 
"GuaPoré". sep

hoje eom destino a0 Rio o D

nor Bastos, professor d0 L»cu GS»

bano e cirurgião dentista nesta Ce

Pitai.
COMTE. EDGAR DE OLIVEIRA

Regressou pelo úHimo avião, pa

Corumbá, o Sr. C0mte Edga

Oliveira. Capitáo dos Porto* d'

Graaso.
 Procedentes df Hercular.*a. c^

geram, on»em, a <*sta Capiul. pela

jardineira da Empresa Norte Su'.

professoras Srtas Elza de Almeida

a Clarice Rondoa do GruP" Esc^l

daquela localidadp

Mat

FRANCISCO RODRIGUES

Mecânico com 12 anos de prática.

Concertos, limpezas, reforma? r

pinturas, de maquinas de esrre-

ver, calcular, "egistradora * mi*

miografa

Serviço pronto a garantido
Preços reduzidos

Praça Conde de Azambuia, n.°

5 (Mandioca^
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A viagem do Interventor Tederal ao teste

«PORTES

l «Éa ii boje AE asl
M i lo T

io

tOutro* discurso* pronunciados
em Alto Araguaia e Itlquira

pr<ocUPagài¦ .O, Sr.; Esnierald0 Marinho, cstatfa-

; tico- municipal do Alt0 Araguaia,
'pronunciou 

o HSUinta discurSo cm

Home do Prefeito Cacildo Hugueney,

P©r ocasião da visita do Intcrvent0r

Jnüo MUllcr àquela localidade.;
"Exm0. Snr. Bei. Juli0 MUller,

DD- Interventor Federal, Exma. Sra.

D. Maria de Arruda MUUer; Diatin-

to Cap. Duprat. Meus Srs. Exmas.

Bras.

Pela primeira v**z registramos na

historia de Alt0 Araguaia, a visita

insisne de um Chefe de Eatad0, acom-

panhad0 de uma comitiva fidalga e

<de sentimento» nobres.

Essa hora Exmo. Snr. interven-

^tor, 
c0nstituc para o Povo deste sran-

tú» Municipio, um ges>t0 dc remarcad0

|altruism0 Por parte de V. Excia. e

vossa Exma. Sra., dando-nos

a. perfeita compreensão do» deve-
dc V. Excia. para c0m os atos

[*Úq 
voaao alto cargo, insPirando-nos,

modOi verdadeiros sentiment0s
amizade e rcspeit0 a V. Excia.

.merecendo por isso a« nossas me-

lhores homenagens.

Exm0. Snr. Interventor Federal.

Discorrer neate m0ment0 a ges-
(Ao de V. Excia. c0mo Chef»; do

Executivo Matogrosaoníe durante 0
quatriênio que find0u, seria uma ta-' 
rafa difícil para mim, p0rque a res-

tauração de. Mato Grosso, é uma
Co^sa sobejamente conhecida, não só
dos Voss0s co-estaduan0s, mas por
todos que aqui teem pr0curad0 radi

olha' - pr«'ocui>aç&o. encena grande-

mente o amparo às classes, <special-

nic«tc à d(,.s garimpeiros: c dcntr0

da administrado d., aeu governo,

Itiqutia ha de viver c progredir:

tt miotér p0's; qu^ eata data de

hoj<', aeja escrita com pena de

0ur0, nas paginas d« álbum it Itiqui-

ra, recordando a triunfal visita d»

Dr. Júlio Müllcr e de sua Exma.

Snra.

Exm». Ema. D. Maria Müllcr;

aceitai esta pequenina homenagem

do belo sexo ** destas creanc>nhas dc

inquira: apezar d'ss<- numerQ peque-

nino, mui re»umid0 de senhoras e »c-

nhorinhas, p0rém, é um Conjunto de

íé e harmonia: bem comi>r<-'-ndf

V.: Excia. que a harmonia é a lei

do equeltbrio necessário a t»da vir-

é a lei da proPorçâo que cn

a própria harmonia, quer de

Deus, quer da humanidade, ela é a

pedra angular desta instituição, com0

O é de todo Universo.

Bem compreendido, harmonia é

também amor, é a nivelaç«o racl0-

nalmente espiritual de todos os ¦*-

res: Isso quer dizer, e falar das san-

Us e prodigiosas virtudes do seu

coração magnânimo e altmistico-

Nós sabemos Excia., que o aeu

pensamento 
irradia constantemente

pensando nessas creanças que preci-

sam dQ aeu desvelo: e « Para «'to3'

que pedimos um 0U»ar de comisera-

çâo dando-lhes: pena, papel e l'vr0s:

O INCONTRO SIRA* IKT UADO NA QUADRA DA RUA

CÂNDIDO MARIANO

Jl primeira dama Al Estude
o

FAZ ANOS NO DIA NOVE D.

MARIA DE ARRUDA MULLER

E' merecida e entusiasticamen-

te grata ao coração do povo de

Cuiabá e de Mato Grosso a efe-

meride de 9 de Dezembro que

assinala o aniversário natalicio

da primeira dama do Estsdo, a

exma. sra. d. Maria de Arruds

Muller.

carem-se, 0s quais vêem acompanhan- 
Porque »*o elas a futura barreira

do PO'i-í>osso as realizações do v0ss0 inexpugnável para a d'fésa d0 n0sso

Governo. MiUtando neste grande Es
tado há 12 anos, tenho 0bservad0 a

aua. evolução e 0 seu f0rmidavel pro-

greaso.
Com0 aventureiro, procurand0 tum-

bem, as gemas preciosas que *e es-

.Condem nQ sub-loso desta terra ma-
! ravilhosa, vejo h0j« as an«i«a» co**-
tutelas Uansf0rmadas em cidades,
engalanadaa para receber e saudar V.
Excia. na vossa grandiosa obra dc

ver e observar, para, dentro de suas

Possibilidades, dar-lhes um sentido

perfeitamente estrutural. Visitand0 0
Léate Matogr0ssense, V. Excia. pQ-
dará aquilatar da sua formação I do

seu pr0gresso- Esa visita, Excia. é

Um dos efeitos mais salutares de uma

administraç&o, p0rque s0mente V.

Poderá dizer-nos 0 que pre-
e o que podemos obter. Des-

ae modo é l***** o Estad0 N0vo, vem

Completando sua obra de renovação,

especialmente no Estado de MatQ

Grosso, o^e o Governo de V. Excia.

aio tem sid0 adstrito sQmente aos

vossos interesses pessoais, estando

acima de quaisquer duvidas ou Pro-

fnost»c0s insensatos.

Exmo.: Snr., Interventor Juli0

Muller, sua DD. esposa e Cap. Du-

prat. O povo de Alto Araguaia, aqui

reunido, Por meu intermédio saúda

Vy.i Excias., dando-vos o8 Dosso8

melhores votos de boas vindas, pe

dindo a0 Altíssimo iluminar o8 v0s

ao* espíritos» para a grandeza de

Mato Gtoaso que aerá' também d0

Sede Benvindos"..,

EM ITQUIRA

Discurso pronunciado pelo cirurgião-

dentista JuU0 doa Santos.

Exmo.i Snr. Dr. Juüo Muller D.

D.' interventor em Mato Gross0.

Exma.; Sra. D. Maria MUUer,

primeira dama da alta sociedade ma-

toSTossense: D.D. Sr., oficial auxi-

liar do Governo: Ilustre e brilhante

comitiva: eu vos saudo.

Q povo de IUquira, tem a subida

hqwa- de /receber hoje, n0s seus bra-

ç**?. o-aPostolo da dignidade admi-

nistrativa, o homem que tem a f0rça

motriz da'especi» humana, 0 homem

qoe progride, • 
prospera e cresce, o

llomem-que*tem a. jsua base na inte-

ügencia^o- seu. centro n0 coraçà0. a

sua cúsPide^naWontade,40,h0mem que
tam a grandeza úo caracter-o que
tem oianhéloaaupremo da'vida!

Com estesrielementPstprecioSos acri-

aolad0a. ao ,-fôgokdeij>amor «Pelos seus

comandados; ovPovo$d«£[ti<luira. lanCa

umv Pleito^deAJiomenagem s-ao D.D.

P__*Bidentc*SdajRepubnfcaí__£Dr.. .Getuii0

Vargas, pela|rscolha^íelia_H;que tev

da entregar 
'«n-redias 

^administrativas

do^ Estado_s<dci. Mai<v S ^ToS*o**x&*~> ü h«

amado Brasil. Pôv0 de Itiquira, aju-

dai-me erguer um vibrante e calor0?o

viva a0 supremo magistrado do Es-

tad0, Dr. Júlio MUUer.

Viva S. Excia. Intervont0r do Es-

tad0!

0 retraio do Interventor

comemora se em to-

do o país o 
"Dis 

da Justiça",

realixando-se, justamente num

dia de grande significação para

os que militam e prestam servi-

ços nos tribunais de justiça, a

solenidade da colocação do re-

trato do exmo. sr. Interventor

lulio Müllcr, no salão nobre do

Palácio da |u$tica. onde está se-

diado o Tribunal de Apelação do

Estado.

Para a solenidade que será

realixsda ás 10 horas, recebe-

mos atencioso convite do Sr. Des-

embargador Amarilio Novis, Pre-

dente do Tribunal.

Vai resptnder pela
fc""

Em virtude de uma portaria

baixada pelo Dr. Secretário Ce-

ral, foi designado o Tenente Co-

ronel Crescencio Monteiro da

Silva, da Força Policial do Esta-

do Estado, para. responder pelo

expediente da Chefatura de Po-

licia, até ulterior deliberação do

Governo do Estado.

A aludida portaria foi publi-

cada ontem, no .Diário Oficial".
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Realiza-se hoje na quadra do

alvi-negro, a- elegante peleja de

volley-ball entre es turmas do
"lt" 

e do Mixto, revertendo o

produto, ds renda em benefício

das obra* da Igreja da Bôa Morte.

Pars esse prélio do elegante

esporte, reina- uma natural ex

pectstiva entre os aficionados,

pois as 
"players" 

que do 
"lt",

quer do Mixto. sio destacadas

na prática dò vollêy. Dentre as

defensoras do 
"lt" 

figuram Maí,

Ebe, Nega- Maryasinha e outras

mais. qup tudp ferio para o tri-

unfo do bemquisto premio femi-

nino. Ns turma do Mixto desta-

ca-se tsmbem inúmeros valores.

No sls do alyi-nagro vemos Ode-

mar. Ooconda. Naly, Elzinha e

outras. Tudo faz crer no sucesso

dessa manhã esportiva na quadra

d* rua Cândido Mariano.

A peleja entre i 
"lt" 

e Mixto
***** início às 81/2 horas.

Eis os quadros:
"lf 

S. C

Saide — Heber — Mary

May — Alaíde — Alice

REUNIU-SE A COMISSÃO DE

PROMOÇÃO DO EXERCITO

RIO, 5 (A. N.) — Esteve

reunida a Comissão de Promo-

ções sob a presidência do Gene-

ral Silva Junior, Comandante da

l.a Região Militar e da 1.a Divi-

são de Infantaria, em segundo e

ultimo escrutínio, para comple-

tar os quadros de acessos para

D MARIA DE ARRUDA MOLLER

A' primeira vista poderá pa-

recer que o primado de .que d.

Maria de Arruda «Muller desfru-

ta lhe advem somente da elevada

posição ocupada pela personali-

dade marcante do seu exmo.

esposo, o Bei. Júlio Strubing Mül-

ler. Interventor Federal no Es-

tado.

Não há duvida que o destacado

cargo de seu exmo. esposo lhe

serve de moldura verdadeiramen-

te notável, mas o que ressalta

de suas assinaladas qualidades de

inteligência, distinção e bondade

é que a ilustre aniversariante do

dia nove é de fato uma pessoa

que nasceu para, sob a égide da'

gloria, reverberar aos esplendores

óa merecida consagração do dovo.

Para entretecer a clâmide in-

consutil de que a gratidão pu-

blica circunda a personalidade
de d. Maria Muller bastaria lan-

çar mão dessa iniciativa já hoje

vitoriosa da fundação do Abrigo

do Bom |esus.
No Rio de Janeiro avulta pe-

las obras de assistência social,

num halo de luz, para o culto do

presente e do fut^fo. a primeira
dama do Brasil — D. Darci Var-

gas. Em Cuiabá, seguindo as oe-

gadas da Mãe dos pobres do Dis

trito Federal, aí está a Mãe do

pobres de Mato Grosso.

Por tudo que vimos dizendo o

ESTADO apresenta h exma. sra.

d. Maria de Arruda Muller os

seus respeitosos e efusivos cum

pri mentos, tornando-os exten-

sivos ao seu ilustre esposo.

zembro corrente. As respectivas

listas contendo os nomes dos

oficiais em condições de serem

promovidos pelos princípios de

merecimento e de antigüidade

deverão ser entregues ao Minis

tro da Guerra aincla nesta sema-

na.para o necessário encaminha
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tm dnÉi» sara o
í\m ftõ Bom Jesus»
Recebido de 20 car- /<,.<

toes vencidos no Cru-

po Escolar 
"Senador

Azeredo" 2OOS00O

Recebido de 22 car-

toes na Esc. Modelo

Barão de Melgaco . . 2205000

Recebido de 10 car-

toes vendidos na For-

ca Policiai; 1001000

fcecebido no Colégio S.

Francisco am Poxoreu. 12S400

Recebido da Escolas

Reunidas em Poxoreu. 60S000

Venda avulsa de 12

cartões  120S000

Venda em Lageado de

61 cartões  4:990$000

Despesas conforme re-

cibos  ...

5:702S400

101$000

5:6015400
Recebido do Aero Clu

be 130S3OO

Recebido do resultado

do Cinema 2525000

5:9835700

MIXTO S. C.

Odemar — Gioconda — Nilda

Elzinha — Naly — Zilda

Reserva: Lourdcs • Alda.

Uni herói obscuro
¦Surta 6 rii_«n<;< do* tampo*, por

isso o homem rural, o •***-» cuida de

cultivar a 'errH, tf)m«-H' cvidfnte-

meni" s s'ia maior vitima Quand0
"******» » época das c'lhrita«, quando

o trab«lh0 é maia imperativo, chega

tambem a HoSS d*s f'b'f", o o 
**o'

bre agricultor, fc0bretu«l0 o que tra-

balht 900 emts pssgfls, vè muitag ve»

z<« i>ci<iido« 0s h"'s c8fo,f;o8 d'' m«-

bc, ju.stamcnic i"o»*que a» s'zõea o

r»têm no leito Esse h0mem fn»r-tan-

to é um hed»i obscuro, luta brava*

nvntc, a meam0 "o 'ntrrval0 do «eu

aceso torção. <0ntinua a trat»r «U

terra.

Nos laboratórios t"mb' m silencio*

«amenie sc trabalha. Sábios d^slnte-

re8sa'l<)« • studam o problema da cura

flofinit'va fia nalifia, buscand0 n0vo>

me<Jicumrnt(>s e aperfeiçoando °i J4
fxisfntcs. E oa específicos ai eat&o

para pn>var que nem todo o traba-

lh0 *sm sido perdido. O Mahitosan

Fonto"1», um desses esp'cifiCos. ******

tisfaz plenamente, Pois <stá provado

que cura com rapid'Z a malária, ra-

ramente notando-se f< bre depois do

tfrceir0 dia dc tratamento- Usand0-

o. o >OW*1 rural já não terá o rea»

dimento do su trabalho prejudicado
^m vários dia.s da semana.

O Mal.itosan F0nt0ura é "m vali0-

so elemento na cura da malária, Por

aer eficiente ee0nómico e inofensivo,

acessivM pois, ao» doentes dos m*ls

rem0tos <'o n0sso ml».
______ — -•

Jornalista Paolo Porlo
Festeia amanhã a data alvi-

çareira de seu natalicio o nosso

distinto companheiro de traba-

lho, o jornalista Paulo Portot

Mcdesto, escondendo no misté-

rio do retraimento a sua com-

provada eficiência, Paulo Porto

é um valor que se afirma no.es-

forço da realidade operante e

fecunda.

Não é de hoje que Paulo Por-

to «/em cooperando conosco.

Desde o tempo de Arquimedes

Lima a sua dedicação tem sido

das mais comprovadas, bastando

para medir a sua capacidade ler-

se o que este diário publicou a

seu resperto o ano passado.
Solidários com os elogios de

ontem e de hoje abraçamos cor-

dialmente o prezado amigo.

AVISO

Previne-se que o prazo para

pagamento amigável dos impôs-

tos de décimas prediais e alvará

de licença dos contribuintes de
industria e profissão vence a 31

do corrente ãs 10 horas.

RETRETA
Sob a regência do mestre jullQ

Loureiro, a banda dc musica dn 16 °

B. ,C.i fafS.umairetrfta, hoje no jar.
dim da Praça 

^únçaatro, obedecendo
o seguinte programa:

I PARTE

Dobrado —,Lembrança do Ferrei-

ra — De Joâó Ferreira.

VaUa —. FHciaátion -De F. D.

Mancheti. •

Fox TrDt — Sto) Francisco — De

Braunislau K»per.

Samba — Pelo amor qu« tenho à

ela — De Antônio ^e Almeida.

Marha — Creança louca — De ¦_*¦

tiro de Melo 
' 

<

II PARTE

Grande Vflaa — Destiny — De Si-

dney Balaes.

Samba — Quando o *mor m0fr^u

—•DeWTalfrldo Silva

Cançlo — Mffuas de Cabocl" —

DeUie<íier de Assado.!
Marcha — Uma cous« louca —De

Enéaa.,

*QP zQZl&te&o Neusa
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DR. PAULO POETO

Paulo Porto ofereceu ontem,

no Crande Hotel, um cocktail

aos seus amigos, por não poder
fazê-lo amanhã, quando já se

encontrará viajando para o Rio

dc Janeiro, cm gôso de ferias.

Abraços c votos ele felicidades

Boa viagem c breve regresso.


